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"esperando contar com o seu "bom exemplo de oato- 
"lico militante^na A. 0.,onero aqui agradecer-lhe 
"toda a dedicação, todo trabalho e todo esforço 
^que realisou em bem da causa católica durante o 
tempo que presidiu a Junta Diocasana de A. 0. 

Com os votos de felicidade e as ben- 
^cãos de Deus para. o onr» e sua familia, sou, em 
J. C. 

Víranclsco, Bispo de Campinas" 
i 

....0000.... 

Consciente da insignificancia dos meus esforços, ainda 

asàim o dever obriga-me a continua-los, não visando frutos 

proprios, inatingíveis, mas distribuindo, daqui, um convite 

aos mais capazes para que venham, com erudição e aprimoramento, 

mostrar ao mundo crente o vigor do soldado leigo da A. 0. cam- 

pineira. 
f 

3i me falham os recursos, não me íhleça a vontade; sem 

o valimento da cultura e fulguração do intelecto, valha-me a 

fe' na verdade revelada, para distribuir esta hervaslnha frá- 

gil no terreno onde, em breve, estou certo, frondes agiganta- 

das de saber hão de florir a paisagem magestosa da comunidade 

cristã. 

A Ação Católica é, cada vez mais, a necessária comunhão 

de esforços atuando pelo império de Cristo em todos os setores 

da atividade humana, pela estabilidade da familia, pelo engran- 

deciraento da nossa patria, pela salvação das almas e para maior 

gloria de Deus. 

Concedam-me a elevação de contribuir com esta migalha 

para a cidadela que se vae erguendo, com prudência, na Dioce- 

se de Campinas. _ ; 

1 G. M. de M. P. 
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-o ^offra^yx) im HCHKHa ha .socssbaik ooBT.j.[Pü!^Ht-A- 

M0& sodsâ^xle contenrporaiioa, '^àHf Intensa 

e absoluta dominação do senso de econcraia nas atirldaâlesi^áíír fe- 

brlcltantes trabalhos de produção;* ar velozes BiovlRientos cozaer- 

cliest cobio j aladB as estatísticas na largueza das suas revelações; 

conoarranola aoesa nas nanufaturaa, nos transportes, no oon- 

sumo, nos luoros e nos salarlos;*®* preocupação at)aorr«ite na vida 

do hoiaem, aals do que nunoa ea vinte séculos de cirtllsação cristã, 

vivida nas exigências do gastof na luta da subsistência e na dift.- 

cuIdade de um ganho suílciente que atenda ao consumo cada vez mais 

alto e cada vez mais incentivado pelas forças do ©conociismo que 

agem no mondo moderno# 

Impera a ordem econômica; 0 no primado de uma 

tendência, desclassificam-se as demais para segando plano# Domina 

o e: e erof o pascagelro, o supérflua# Absorve-se a sociedade nas 

preocupações de cara ter utilitarista com esn usolraento das de ordem 

moral; o se Integra na vida de esforço pela abundanda 0 

largueza de recursos que estravasea o nível do necessário, em bus- 

ca da sati3^a ao do gozo e do amblclanado, desô< allibrando a distri- 

buição de riauezas com sobrar para uns e fkltar psra outros# 

rtAllar o proveito ao prazer, eis o que s© torneu 

belo e útil * com a hipertrofia das cogitações financeiras, com a 

vida das conquistas de saiiquecimento e com a divinlsação do con- 

forto © da fartura que caracterisam nossa época, também marcada com 

o elanguecimento da fé, o deflnhamento do senso religioso, a morte 
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da aspiração de um "bem transcendental e a eliminação do idealismo 

pelo infinito^ eleva "a p©e3âa_l^wtBaí a enobrece, a aperfei 

çSaf á purifica para uma harmonia de vida pura e de oonclencia 

calnB. 

Â dignidade pessoal Já não é mais o padrão de 

Julgamento dos valores; estes se inferem pela produção, pela con- 

quista, pela superposição de uns sohre outros, atravez o oôvado 

do proveito; o homem contemporâneo fez-se um ente Hgovnrnado ©s- 

sencialmerte por seus interesses pessoaes,,, Teoanisou-se tudo 

nesta idade em que vivemos; até a pessoa humana se enclausurou 

num sistema de racionalisaçíão produtiva com o cerceamento de qual- 

quer expansão de ordem superior; prendeu-se o individâo ã mate.ria- 

lisação de sua existência estagnando as cogitações do nosso fim 

ultimo, do nosso dever para com o prcocimo, do nosso amor para com 

Deus. 
■s 

Mais s© acentda este materialismo ateu nos cen- 

tros de grande densidade de população. Vemos aqui o dominio da al- 
s 

ta finança descrente do cristianismo; vemos os meios da produção 

e das trocas na vida agnóstica que as liberta de quaesquer tro- 

peços d© carater humanista; vemos o assalariado na anoia de uma 

libertação que o eleve para os niveia abastados, também esquecido 

de Deus pelo exemplo e pela contaminação da descrença. Vemos o 

desprestigio da vida em família, o esquecimento ; dos encantos do 

lar, o divorcio da vida domestica, porque a agitação é constante 

e o lar é d© calma, a vida é de luta 0 0 lar é de paz, a luta 0 

aspera e a vida em familia é de docilidade. 
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v Sem pretender retwtar a sodiedade contempo- 

rânea com palavras taa4 rapidas, estou, apenas, procurando um 

reavivamento de memória que se espanda pelo panorama social © se 

alongue pelo Quadro político da atualidade, tão valíto, tão incer- 

to, tão inseguro como o caminhar de todas as entidades ou o esvoa- 

çar d© todas as ideas sem a essência divlía. *0 htoem materlali- 

sou sua vida, voltou-se para a teria; daí o reinado do egoismo 

que se entronisou no seu coraoao11 e rtque é a causa do malestar 

que pesa sobre o mundo contemporâneo*, E esse egoismo gerado pela 

glorificaQao do império do interesse, não subsistiria si o fator 

moral guiasse as inidatlvas para que a elevação de carater, man- 

tendo limpa a vida social, lhe evitasse o caminho da dissolução* 

Jntão faltaria a felire de produção, mas haveria trabalho de pro- 

dução; trabalho nobre, trabalho de elevação moral, trabalho, *es- 

cola de energia, de pontualidade, de exatidão, de constância, de 

vitoria de si mesmo*, a educar *o senso dfe, responsabilidade, o 

amor da ordem, a consciência da honestidade e da fidelidade aos 

compromissos", 'o respeito ã autoridade e aos vínculos da coniunhãoí 

social** 

36 o cristianismo, na divindade de sua origem 

e na segurança dos seus mandam®!tos, pode libertar o homem da ma- 

terialisação absorvente* 3ó a orientação religiosa eleva o esfor- 

ço humano a uma dignidade que o permite almejar a estabilidade na- 

teriajt sem degradaçao, fazendo-o um rico pobre cuja bemaventuran- 

ça lhe assegure o reino dos oáus« 0 desvio da fá á o desvio da 

sociedade, é o desvio da familia, é o desvio do indivíduo; o que 

resplande no ouro terreno, enegrece na escuridão eterna, o que se 
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engrandece na efemera vida haraanaf amesquinha-se na vida futura 

não atingindo o reino dos oéusf não possuindo a terra, não sendo 

consolado, não se vendo saciado, não alcançando misericórdia. 

~ü IEVKB IE APOSTQLABO- 

Monsoniior Civardi enumera, no seu jã clássico 

trabalho, as determinações pontificiaS^ sobre a obrigatoriedade do 

apostolados 

i „ 
De Leão XIII - '•Bntre os de ver es que nos ligam 
a Deus e á Igreja, recomendamos principalmente 
este; que se consagre cada um , segundo suas 
possibilidades, a pugnar pelas verdades cris- 
tas e a refutar os erros*1 • 

De Pio X - 'Gabemos que Deus encomendou a cada 
um o cuidado do seu proocimo, K por isso não si 
os sacerdotes, mas também todos os fieis, sem 
excepçao, devem trabalhar pele» interesses de 
Deus 0 das almas*1. 

De Pio m - ^Todos estão obrigados a cooperar 
p§ra o reinado de Jesus Cristo, porque todos 
sao felicissimos súditos deste reino, e, como 
membros doma mesma famil^a, devam todos fazer 
alguma cousa por esta, Nao fazer cousa alguma 
4 um pecado de omissão e poderia ser gravíssi- 
mo, Todos devem trabalhar e para todos ha lo- 
gar^e modo de faze-lo**♦ **0 apostolado não e 
senão o exercício da caridade cristã que obrl- 
fa todos os homens**, '•C apostolado cristão 

obrigatório nao g<5 por motivo de caridade, 
mas tanibera como açao d© graças a Jesus Orisío» 
Porque, quando fazemos partícipes aos demais 
dos dons espirituaes que recebemos da sua divi- 
na generosidade, satisfazemos os desejos do 
Seu duloissimo coração", 

Jesus de Nazaré, com a docilidad© do seu sem- 

blante a exparglr o seu imenso amor pela humanidade; Jesus, da ca- 

sa do velho carpinteiro, o santo entre os mais santos, o bem entre 

os melhores, casto e arrebatadoramente sublimado na sua generósa 
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inediania entre os homens e a justiça divina; Jesus de Nazaré, 

filho de Maria a estrela "brilhante nas fulgurações maravílhósas 

do seu inegualavel amor materno, mae de Deus e mã© dos homens; 

Jesus, na sua encarnaçao e na sua peregrinação de dor, d© glóiia 

e de redenção pela vida terrena, deixou-nos, como "base de sua 

doutrina, dois mandamentos de amor, que de amor é toda a sua 

encamação, toda a sua vi ia, todo o seu tormento, e toda a sua 

gloria: "amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao proximo como 

a si m©sraoH, 

Amar a Deus j^ é amar ao proximo pois, si Deus 

tanto ama as suas creaturas que enviou seu filho para, no suplí- 

cio do Oalvario, redimir o homem, ninguém poderia bem amar a Deus 

sem amar ao objeto do seu amor. B Jesus numa das mais altas de- 

monstrações do seu amor, que e a misericórdia infinita para com 

os pecadores, deixou, para todos nós, no encanto e na sublimi- 

dade de suas parabolas, o pae que acolhe alegre o filho prodigo 

de volta, porque seu rtfilho estava morto e reviveu, tinha-se per- 

dido e foi encontrado Oom sobras, Nosso Senhor assegurou seu 

amor e sua misericórdia pelo homem; era toda a sua doutrina, em 

em todo o seu exemplo, era todo o seu castigo, desde a primeira á 

ultima pagina do evangelho, é o amor a Deus e a creatura que per- 

fuma a vida, o martírio e a gloria de Jesus Cristo. 

Deste amor imenso pelos homens, desde desejo 

asoendrado de salvação que Jesus mostra constantemente, gera., pa- 

ra o cristão, o dever indeclinável de ^cooperar com Deus najsalva- 

çao das almas*1 que e a raais divina ''entre as cousas áivlnas"« 
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HTem cada um o dever de comunicar a sus. fé aos demais, Já ins- 

truindo e conftrmndo os outros fieis, Já contendo os assaltos 

dos inflléta'1 dia o grande Santo de Anuino. E Sao João Orisostomo 

afirma constituir "parte dos nossos deveres dedicar os nossos 

desvelos á salvação de nossos irmãos e conduzi-los aos sacerdo- 

te3% 

Quan ana a Jesus Oristo não pode deixar de 

der apostolo, não pode permanecer indifirente ao triunfo ou ao 

eclipse do império do 'bem; obriga-se a por ao serviço de Deus 

todo o seu coração, toda a sua algLoa, toda a sua atividade e a 

plenitude de uma ação recristianizadora, trazendo ao redil as 

ovelhas desgarradas, as ârachmas perdidas, oÉíllhos prodlgos de- 

saparecidos • 

Amar a Deus é dar-lhe toda a glortUcação que 

lhe devemos, não sd de nds mas de todo o nosso praxirao; Jesus 

veia a terra para que todos tivessem a vida em ahundancia, e sd 

a redenção se fez pelo genero humano, 36 colabora com Deus quem 

porfia pela vida gloriosa de todos os homens. 

Amar ao proximo e, na figura parabólica do 

bom samaritano, ourar e recolher o pobre chagado e exanime que 

enocntramos em nosso caminho; mas salvar a alma deste nosso pro- 

ximo, evangelisa-lo, instrui-lo na verdade, ilumina-lo na fe e 

eleva-lo na santidade, é mais que amar ao proximo, é amar a Deus, 

4 amar a sua glória infinita, e amar ao triumfo de Oristo Bei. 

-0 APOPTOAIX CATQLIQO- 

Apostolado "e' a ação de Oristo no mando*, é 



o prolongamento de sua divina sede de almas, el© que foi o apos- 

to.io do Pae, o enviado de Deus. Jesus Bedentor e pregador pri- 

meiro da palavra de Deus, percorreu campos e cidades, palmilhoil 

caminhos 0 escalou montes" para difundir a verdade, oonauistar 

almas 0 salvar o genero hunano.ólíin dos fatos mais transcenden- 

taes de sua vida, um dos primeiros passos na fundação da sua 

foi a eleição dos doze apostolos# Depois d© orar por nyrp. 

noite toda, depois de pedir ao Pae as "bênçãos para < q© qs esoo- 

llrldos fossem dignos de tao sublime eleição, chamou seus diaci- 

pulos escolhendo "os que ele mano qaiz,,, desde Pedro, o chefe 

tnoonteste rio eorqo ^itetolIco, a pedra fundamental de sua Igre- 

ja, ate o que o devia entregar ao martirio, '♦o traidor de Jesus*. 

'Oorao meu pae me enviou, assim eu vos envio; 

id© 9 ensinae a toda gente*.Apóstolo e o enviado do Pilho como 

este o d do Pae; apostolado e' ensinar a toda gente, 0 irradiar a 

luz da verdade, para toda gente, para toda cidade, para todo 

universo; dos altos das montanhas aos recônditos da profundeza 

uos ales; para todas as almas, desde os iluminados aos ohscuros 

filhos da ignorância, Imagem todos d© Deus, creaturas 4ue de Deus 

vieram e para IHe deverão voltar» 

Deu Jesus aos doze apostolos e seus continua- 

dores, a graça de serem apostolos. Espalhou, porem, até aos pe- 

queninos, iiesmo aos humildes, mesmo aos apagados , a elevação de 

apostolar: S e são Marcos ('uem nos transmite as palavras de Cris- 

to a um dos enfermos curados que desejava Incluir-s© no numero 

dos seus discipulos 0 acompanha-loí *va0 para tua casa, para a 

compania dos teus 0 anuncia-lhes quão grandes o ousa 3 o Senhor te 
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fezM# Não serás do corpo apostolico, mas serás apostolo das 

obras de Deus, propagador de sua misericórdia. Enquanto a hie- 

rarquia sucede ao corpo apostolioo, ata e desata na terra, per- 

dôa ou retem os pecados, todos os que se curam pela graça, di- 

vulgarão quão grandes cousas fez o Senhor, porfiarão em restau- 

rar em Oristo o indivíduo e a faiailia, a sociedade e a escola" 

no pleno exercício de um apostolado leigo. 

Bestaurar tudo em Oristo, nas palavras do 

Santo Pontiíloe Pio X, e o apostolado de todos os católicos^ 

e jmla boca de Papini dizemos ainda hoje: 11 temos necessidade de 

Ti, Senhor. SÓ Tu pódes compreender a imensa falta que fazes 

nesta hora tragica do mundo. Todos Te buscam, mesmo os que nao 

To conhecem. 0 que tem fome crê buscar seu pao mas tem fome de 

Ti; o sequioso crê beber agua mas tem sede de Ti; o enfermo as- 
\ 

pira a sadde mas seu mal é a Tua ausência. 0 que busca a verda- 

de vae á tua procura pois ás a única verdade^ 

"Na alvorada do cristianismo natium homem pres- 

tou tão ingente trabalho como Paulo de Tarso*. ^Percorrendo o 

oriente e o ocidente, levou ao seio da Jovem Igreja inumeráveis 

multidões de almas, povos e paizes inteiros*. Acerrimo inimigo 

do cristianismo, defensor ferrenho do iJitualismo mosaico, ar- 

mou-se cavaleiro contra Cristo num combate incansável contra o 

Tvangelho e lançou-se pela estrada de Damasco, no seu intenso 

Ideal anti cristão, buscando o fóoo dos filhos de Nazaré. 

fulgor estranho, uma claridade intensa* 

lança Saulo por terra; e numa completa escuridão em pleno meio 
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dia, ouverse trovejante a voz do Senhor: 

^Saulot Saulot porque me persegues?^ 

"tüu sou Jesus a quan tu persegues 

Varonil cavaleiro, moço, intrépido, valente, 

aloate-se, então, derrotado, conquistado por Cristo; renuncia 

todo o seu passado, renuncia todo o seu farisaismo e integra- 

se no cristianismo com o mesao espirito combativo, o mesmo tem- 

peramento de açao: ^Senhor, que queres que eu faça?11 

"Senhor" - é a submissão a Cristo Bei, é a 

entrega do servo a seu amo, e a sugeiçuo aos mandamentos de 

Deus; "que queres que eu faça" • e a suplica do perdão, é a 

elevação de "beatituie, é a vontade de agir, de levar Cristo pe- 

los recantos do universo, espalhando a fé, espalhando amor, a- 

hrindo as portas do céu* 

Bis, senhores, o aposto lado catolico desde os 

primordios do cristianismo» ÍTosso Senhor deu-nos para um exem- 

plo o apostolo das gentes, o seu grande arauto e seu grande san- 

to, humilde na grandeza de sua força e profundamente santo na 

violência do seu combate» 

Açao e apostolado nos apontam agora as pala- 

vras da pastoral de saudação do nosso terceiro metropolita, ha 

pouco publicadas "Estabelecer o reino de Deus no mundo é objeti- 

vo necessário não só da oração mas também da ação dos fiéis de 

Cristo"» "Venha a nós o reinado de Cristo Bei, dando nós gloria 

a Ele, em retribuição da graça que Ele nos dá"* "Nossa missão" 

e trabalharmos Juntos no apostolado hierárquico e no apostolado 

leigo para que triunfe Cristo Bei, cada vez mais em São Paulo, 
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r .inc, oada vez riais no Bj-agjjj imp»eQ,cada vez mais no mundo"» 

-AS POaiÃ.B m APQ3TGIADQ» 

Apreciam, os autores católicos, so"b as varias 

formas, o apostoladoí de santidade e do exemplo | do cara ter e 

do procedimento; da caridade e da fé; das idáas e do talento; 

da palavra, da imprensa, da con uista pessoal, em fim, em suas 

A» 
tao variadas modalidades Q.ue demais nos demorariamos si se pre- 

tendesse um estudo de apuramento de detalhes» Importa, é gue o 

apostolado seja para o Cristãqaasijo motivo de sua existência, 

assegurendo-lhe o aperfeiçoamento individual e a oont uista de 

merecimentos para sua salvação e ffLorificação eternas. 0 apos- 

tolo terei de viver o Cristo; orientara a sua vida sempre na di- 

reção da maior gloria de Deus, não importandè fins particulares, 

mas seguindo por eles, utilisando-se deles, para garantia do fLia 

ultimo çue almejamos» 

Para o apostolado subentende-se desde logo a 

formação roligiosa; si incipiente, para melhoramento, si adian- 

tada, para aplicação imediata» Poderiamos, enâao, de usa form 

muito geral, apreciar o apostolado sdb dois aspectos: o anosto- 

lago da conduta pessoal e do e^ç^ç e o apostolado da cultura 

e d^ açjç» 

0 apostolado da ccxiduta pessoal e do exemolç 

couipreende a xDrmaçao Individual e os deveres do homem para con- 

sigo me ano. Deveres moraes na sua ampla compreensão, na honesti- 

dade desde o recesso do lar com a aplicação irrestrita da verda- 
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vonlade, ate a ação putlioa no rlgorlsrso inflexível da Justiça. 

Conduta pessoal elevada de respeltarr o direito alheio, de apli- 

car a justiça merecida, de distribuir a carldale necessária; es- 

sa conduta de defender o pequeno e o fraco, de pagar o devido, 

de retribuir o que merece* 

•orma íão e vida interior sao os caminhos se* 

goros par^ a conduta di^ia que se aponta como exemplo na sooie- 

dade; fa consciente, pratica religiosa sem ostentação e desas- 

sombro nas afirmações; atuação da justiça e da caridade esten- 

dendo-se e aplicando-se os postulados da religião de Cristo, 

cultivados no selo da Igreja e distribuídos na vida civil como 

purificadores do ambiente social a .perfumar toda a nossa traje- 

toria pela vida terrena. 

Teremos assim, o governante impoluto, o Juiz 

r^to, a vida eccnomloa morallsada, as profissões enobrecidas 

para extermínio da prepotência nos cond utores, da parcialidade 

na Justiça, da esperteza e da deslealdade no mundo da produção 

e das I rocas, das negaças, dos circumloquios e das adulterações 

tão ao gosto de quem defende oe que gozam sebj trabalho e sei* 

pundonor do enriquecimento ilioito, transmudando a nobreza da 

profissão em cumolicidade condenável# 

ü da ..Q^tura e da e o a puramente 

nos conhecimentos que mais agradem # para a sua aplicação em 

dilatar a lua da palavra de Oristo. A Ação Católica como organifi 

mo oficial espalha-se com a multiplicação dos círculos de esto- 



dos, forma amena e agradavel de nos inteirarmos da doutrina da 

Igreja; outros organismos especializados, como o nosso dentro 

de Gaitara Xntelecitol, visara esta mesma vereda da cultura do 

oatolico, da sua elevação aos conhecimentos de doutrina, des- 

vendando-lhe toda a raagestada e todo o encanto da ciência de 

Deus, ai*ndo-o contra oa assaltos da ohsouridade e da perfidia 

da matéria 0 do ateismo, e lançando-o em husca do objetivo má- 

ximo do soldado de Cristo» 

Ação, e o movimento incansável, é a absorção 

de toda a vida terrena pelo ideal do reinado de Cristo, é a de- 

fesa irresttita dos principios religiosos, purificando o ho- 

mem, fundamentando cora solidez a sociedade, difundindo a fé e 

assegurando a beraaventurança eterna; e dizer com São Paulo; 

rt3enhor, que queres que eu faça?" 

rA ALMA DO APQ3TQLADQ- 

A Alma do apostolado esta na intensidade 0 

generosidade da fé e na profundeza do amor a Deus; Jesus Cristo, 

na vastidão de sua misericórdia, alem do nos redimir, deixou-se 

ficar entre nós, descendo diariamente aos nossos altares para 

nosso amparo, para nosso refugio e para nossa segurança. Ficou 

para enrigeoer o braça que combate, iluminar o cerebro que 

orienta, purificar o coração que ama. Deu-nos Miii tesouro de ben- 

çaos, de gxaçaa e de forças para animo do apostolado oatolico; 

deu-nos o sacramento máximo , gula e força do apoetolo que po- 

derá' dizer om jã.oOiprlanoí "uma luz do alto dlfundiu-se-çe no 

coração purificado..... .de modo maravilhoso senti a certeza su- 
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suceder á duvida...«.♦achei facll o qu© antes me parecera difí- 

cil, possível o que julgara inrpossivel. 

Campinas, 29 de novembro de 1944 



i1 . 

• . - 

AÇÃO g A T d L I C A. NS gESSI DADlil ATUAL 

gOUEBTENgiA SEITA EM ARARAS 

X 00NVIT5 m J. I. 0. R. 

E 

POB IETEBIINAçIo Eâ. 

» ASSISTSNCIA E OLESIASTI CA 



? 

li 

-AÇÃO QáTOLIGA., NEaaS3Ii>U)E ATUAL- 

-0 homem social- 

Oondicionada a vida do homem e da mulher ás con- 

tingências do trabalho, do sofrimento e da dôr, penas heredi- 

tárias dos nossos primeiros paes, constituio-se uma exigência 

própria da natureza^a vida em sociedade, esse grupo q_ue se 

congrega, que se mantêm, q_ue se desenvolve, gue progride, q.Lie 

aspira, sempre um aperfeiçoamento maior, # vive^ e palpita.^ em 

perene aspiração do hem comum. 

Hssencial tendência já na primeira família do ge- 

nero humano; constante, atravez os milhares de gerações em que 

se vem desdobrando a humanidade, o espirito associativo emer- 

ge da personalidade humana, aspirando a defeza, a segurança 

e o bem generalisado daqueles que se completam na comunidade 

de auxilio, na interdependência de interesses, na singularidade 

de fins. 

Beunindo 'j-iu. n .. vários, devera' ser a socie- 

dade uma união fraternal pela felicidade coletiva, agindo uni- 

ficada pela mais perfeita tendência coordenadora das forças 

geraes, era direção ao ideal comum, e creando o propicio ambiente 

para as atividades de cada componente, conjugado^ na elevação 

infinitamente caritativa do -"amarás a teu proximo como a tí 

mesmo"- que a bondade de Deus ditou ás suas creaturas. 

0 homem quer a sua felicidade e a procura na segu- 

rança da sua existência, na facilidade do seu suitento, na cor- 

dialidade das suas relações, unindo-se em grupos e ligando-se 

pelo sangue, pela moral, e pelo destino. Todos estes esforços 
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de união, todas estas convergências de interesses, embora 

de uma causa primaria de defesa individual, têm as qualidades 

cole ti vistas para a manutenção da sociedade em tDem do indivi- 
t 

duo, Nascem das forças afetivas que, creadas no recesso dos 

lares, sociaMlisam-se destruindo no homem a egoistica indi- 

vidual e dando-lhe# os sentimentos fratemaes, primicias do 

fundamento "basilar da sociedade humana. B a pratica das coisas 

terrenas, realisa-se, progride, frútifica, sempre'que se ajusta 

pelos ensinamentos do Creador. 

Assim, tem o homem, dentro de si mesmo, adistrito 

ao seu eu, o sentimento de sociahilisação que o protegerá e 

a seus filhos, e ã sua progenie, sentimento essencial ã conser- 

vação e á multiplicação do genero humano, 

■ Tendo, ccmo tem o homem, esta necessidade de viver 

em comum com os seus semelhantes, sua tragetória pela terra 

só se assinala soh a forma de sociedade, desde os grupos mais 

civilisados onde a cultura do intelecto se refina em crescente 

elevação, atê as trihus humildes que se agasalham soh frontes 

verdejantes de desconhecidas paragens da terra, trihus ainda 

incultas, ainda "barbaras para nós civilisados, mas que subsistem 

pelos séculos infindos graças a' tendência e á pratica de socie- 

dade organisada, 

0 homem e a mulher formaram a primeira socMade, 

a matrimonial, átomo do corpo imenso que e hoje a humanidade, 

núcleo social fundamental de instituição divina pelo qual os 
* 

cônjuges deixam em segundo plano todos os demais laços de afei- 

ção e de interesse. Beste ponto de partida, como circulos que 

se sucedem em extensão numa superficie liquida ate que se gene- 

* 
ralisem com o todo, surgem novas familias e novas necessidades 

sociaes de sustento, de defeza e de progresso, desenvolvendo a 



tendência coletivista, necessidade cada vez maior aaanto maior 

é o grupo social. * 

-A sociedade organisada- 

Mas, nada se organisa e nada se mantém sem que se 

estabeleçam regras a que se obriguem os seus componentes, leis 

de respeito mutuo, disciplinando os instiíitos humanos, regulando 

as atividades, distribuindo as obrigações. Tivemos, então, de 

origem divina, o codigo de moral, respeitado e seguido pelos 

grupos felizes e florescentes e desprezados por aq.ueles que ses 

esboroam depois de espetacular tragetdriafl^mo^um furacao gi- 

gantesco trovejante e dèstruidor, que ábala, estremece, fuzila 

ameaçadoramente mas passa e desaparece cedendo á calmaria re- 

conf ortadora. 

Deus ditou as suas leis para a humanidade e Jesus, 

na sua sublime missão redentora, as explicou e as ilustrou com 

sua palavra e sua ação. Amar a Deus perenemente e gosar da sua 

visão beatifica é o nosso fim ultimo e amar ao nosso proximo 

como a nds mesmos é o penhor de segurança para purgarmos neste 

mundo, com resignação e coragem, o pecado do homem. 

Presos e sustentados por esses laços so,ciaes 

que se alicerçam nos ensinamentos divinos; mantidos em sociedade 

progressista graças a úma dtioa elevada, ainda assim mui- 

tos são aqueles que buscam, anciosos^ motivos diversos para. a 

nossa existência e fundamentos outros para a estabilidade social 

Ao fugir dos ensinamentos de Deus, quantos po- 

vos se atiraram ao politeísmo,ao paganismo, ã idolatria, á mate- 

rialidade; quantos desvios do caminho certo da vida espiritual, 

essa senda r^ta do destino humano na qual calcamos fácil os abro 

lhos e esmigalhamos os espinhos com a energia e a coragem da 

graça santificante. Não foi bastante esse nectar sublime que 

Deus deixou aos seus filhos submissos; nao foi bastante essa 
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satisfação completa, esse saciar aPsolato que encontramos na 

verdade. 0 homem quiz mais e emhrenhou-se pela escuridão^La 

ciência sem Deus e da fiiosofía sem transcendência; perrautou 

a paz do Senhor pela inquietude do demo; perdeu a confiança 

num futuro feliz em troca^da incerteza, da duvida, do sohre- 

salto e des^e fim negro e mesquinho da meteria decomposta no 

fundo de um sepulcro. 

Do materialismò ao individualismo, ao egoismo, a 

distancia foi peq.uena. 

-0 individualismo- 

Si do céu recebemos concepções tão "belas da vida 

comum, não faltou ao gênio do mal o esforço pela sua destruição 

com a arma do individualismo egoista e avaro, exploradôra do orgu 

lho humanès que se enamorou, desde logo, pelo feitiço das teorias 
, çjj ÁJ- ^ , 

q.uexot8¥ftiMftm/o indivíduo ás jatancias de juiz e julgador das 

próprias faltas. ^ 

Deoportadoo ou nãó\ pnl n bfummiiarin , confega.- 

.ui i ! Ajumi mi \qftn ti mentor individualistas, pri-; 

meiramente como criticos severos, depois, paulatinamente, tangi-] 
% 

dos pelo orgulho, se abriram contra a.igreja de Cristo auxilia- 

dos pelas paixões mais mesq.uinhas mascaradas no classissismo 

da antigüidade renascido nos labores culturaes dos pensadores 

de então. 

Incapazes, pela insinôeridade da fé, de distinguir 

na cultura clássica a diferença espacial de vôo da fantasia das 

ascenções de gtandes pensamentos de moral, surgiram os precurso- 

res do racionalismo preparando essa guerra imensa ibU) espirito 

cristão, ap espirito coletivista por excelencia, para oferecer- 

nos, nos dias de hoje, os frutos do paganismo modemo caracteri- 

sado nas desenvolturas da imoralidade e nos excessos imperialis- 
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tas que infelicitam p nosso tempo. % (emos então, hoje, esse 

ateismo militante a conquistar multidões, a amparar a cubiça, 

a desenvolver a luxuria, armando a arbitrariedade contra, a jus- 

tiça, a avareza contra a generosidade, a prepotência contra a 

igualdade, contra o amor a Deus e ao proximo, duplos sentimen- 

tos que Deus nos deu para lenitivo completo de todos os males 

do bomem e da sociedade. 

Do individualismo pagão que fez do homem, filho de 

Deus, ura homem Deus^e da prescrição de Deus do coração humano, 

foi pouco proscrever Deus da sociedade. Sem Deus, tanto se dei- 

ficou o proprio homem como se fizeram outros deuses até atingir 

o endeusamento do Estado, esse estatismo absoluto e integral 

nos extremos de ideologias modernas, "Molochs" insaciáveis, se- 

dentos de sangue dos proprios filhos e exterminadores do homem 

e da sociedade dignificada, pelo espiritualismo. Do individua- 

lismo exagerado, quer ele se chame deismo, filosofismo ou ilu- 

minismo; embora deseje estar com Cristo restritivamente ou se 

ajoelhe aos pés da deusa "Bazão"; da divinisação do homem é des- 

truição completa de sua personalidade; colheram-se os frutos do 

abandono da moral crista a única que pploca a pessoa, humana em 

sua posição dignificante dentro da sociedade disciplinada, har- 

mônica e equilibrada como sé a obra de Deus pode conservar. 

-A éra econoraica- 

Meus senhores, estamos nós, nossos tempos, 

vivendo as culminancias da éra econômica: vertiginoso progresso 

material; acumulação rapidíssima de fortunas; raecanisação incrí- 

vel do trabalho humano; crescimento fantástico da produção; co- 

modidades, luxo, prazeres, mas também, esquecimento de Deus e 

esquecimento do proximo. E enquanto o mundo economico no auge 

da sua grandeza se vê acompanhado da mais acirrada crise do mun- 
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do social, emqaanto a ém econômica desmente o otimismo da escó- 

la sociológica^ que nela via o esplendor da hamanidade, esta 

humanidade constata que o engrandecimento de alguns e sua ele- 

vação material, não cria "bons samaritanos, e ohriga, pela pros- 
• ^ 

crição de Deus como finalidade ultima da vida humana, a formação 

de homens sem fe e semfconvicçao cristaÇ^líaminho singular para 

amenisação das agruras da vida terrena. 

Os tempos modernos se caracterisam pela increduli- 

dade, pela crise econômica permanente, pelo odio acirrado entre 

irmãos, pela agitação dos espirites e por este anseio de uma 

paz social q.ue se manifesta era todos os pensamentos de elite, 

lí que falta o Cristo reinando não só na igreja, mas em todas 

as atividades humanas, em todos os lares e em todos os corações. 

As ideologias reinantes, produtóras das fôrmas de 

paganismo que infelicitam povos civilisados, iniciou sua trage- 

tória de laicismo implantando a crença de se poderem estabelecer, 

no mesmo indivíduo, duas personalidades distintas, a religiosa 

e a civil, como siV^ratasse de coisas heterogeneas e dlyl^i^els. 

Depois enclausurou o divino no quadrilátero da sede paroquial, 

fazendo da moral religiosa um negocio a ser tratado em deter- 

minado dia e determinada hora, divorciado de qualquer outra 

atividade, para que se pense em Deus só durante as missas, os 

hatisados ou as encomendações e se sorria ao diaho em toda a 

vida social, distribuindo a justiça ou administrando o Estado, 

acumulando fortuna ou gerindo bens alheios, ensinando a mocida- 

de ou creando filhos, ate' o momento ultimo que se reservará á 

penitencia final si o respeito humano permitir, á pobre alma, 

mais do q.ue as exterioridades das cerimonias fúnebres. 
% 

Este é o estado precursor do paganismo integral; 

dele Jesus foi proscrito mas urge aue volte antes que os males 
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das teorias novas venham em destruição dos nossos lares, em 

destruição dos sentimentos moraes dos nossos filhos envenenan- 

do-lhes o coração e perdendo suas cirnas* 

-0 Gristianisrao- 

Jesus Cristo instituio a sua igreja com a mo- 

ral mais arrebatadora dentre talas as filosofias: o amor de 

Deus. Ensinou ao mundo paganisado que ele vinha redimir, não 

"bastar crer em Deus> sendo ainda necessário amar a Deus com um 

amor imenso, com o amor que se sobreponha a todos os outros e 

que distinga o seu objetd de todas as cousas. Deus é o Deus do 

amor, Deus da bondade, Deus da misericórdia, aquele que nos 
i 

quer salvar, aquele que nos quer ver, no triunfo final, glorio- 

sos e infinitamente felizes. As penas do mundo sao oportunida- 

des de purificação que o homem viverã sob a proteção de Deus 

e com amor ao proximo, aquele mesmo amor que Cristo ilustrou 

no evangelho do "Bom Samaritano". Si na lei esta escrito: "Ama- 

rãs ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, com tala a tua 

alma, com todas as tuas forças, com todo o teu entendimento, e 

ao teu proximo como a ti mesmo", basta para possuir a vida eter- 

na, agir dentro destes postulados, dar seu coiação a Deus e 

abraçar o homem, elevar seu pensamento ao Ce^i e distribuir sua 

ação ao mundo, compadecendo-se dos semelhantes, atando-lhes as 

feridas, untando-as com oleo e vinho, conduzindo seu proximo 

para onde se lhe lestabeleçam as forças, se lhe restaurem as 

energias. 

E foi esta doutrina, espalhada pelo universo com 

celeridade inegualada até hoje, que arestabeleceu,nas pregações 

de Cristo, %os ditames do Oreador, arrancou o mundo civilisado 

do obscurantismo pagão, consolou aflitos, elevou os humildas, 

igualou as classes, castigou a usura, difundiu a igualdade e a 
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^—Fomm as palavras '^.e Cristo, assim como os ensina- 

mentos do Senhor para o mundo antigo, que deram ao homem os 

fundamentos de uma sociedade estável. Fale a historia na sua 

eloq.uencia tão convincente q.uando não auscultada com aprioris- 

tica tendência interpretativa. 

-Predecessores na A^ão Catolica- 

Üesus fundou a sua igreja e a entregou a Pedro; 

onze apostolos aos quaes Pedro Juntou Hatias, grupo auantita- 

ti vãmente insignificante^ mostr^'^5 mundo pagao o poder da 

verdade, essa arma invencível, essa luz perene, esse alimento 

espiritual que fulmina a incredulidade, clarifica o entendimen- 

to e sacia os anceios da inteligência sempre ávida de um conhe- 

cimento seguro do destino da humanidade. Doze homens iniciaram 

esse movimento grandioso da redenção e colheram não dezenas, 

não centenas, mas milhares e milhares de conversões, conquista 

da espada de fogo que é a palavra de Deus. A igreja de Cristo 

cresceu; sete diaconos foram investidos de autoridade paaca 

"servir aospohres" e ajudar "aos apostolos nas pregações" no 

que se dignificaram dando a igreja o seu primeiro mártir, iilntre 

triuuifos e martírios espalhou-se a fé crista, nao sé pela "boca 

dos apostolos e diaconos mas também pela palavra dos cristãos 

que "dispersos pelas cidades e províncias se tomaram pregadores 

da fé". Ação e perseguição; alertar pela palavra divina e entor- 

pecer pela"prepotência do paganismo, foram elementos que Deus 

mandou aos seus filhos para salvar o homem ^e redimir seus pe- 

cados. Fe e heróicidade avivavam aqueles corações e enrigeciam 

aqueles hraços para as vitorias do-cristianismo, não so em do- 

ze apostolos mas em muitos outros, em diMonos e cristãos, todos 
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tangidos pela fé em Cristo, todos inflamados pelo amor de Deus, 

todos levados pelo "bem do proximo, noifl anseio irresistível de 

glorificar a Deus e salvar a humanidade • 

Jesus se serviu deste "bem guerer ^raterno| espalhou 

hons samaritanos como arautos da sua pa.lavra e construtores 

de sua Igreja, Todos "tinham um so coração e uma so alma"; "tu- 

do entre eles era comum". E este espirito gue confraternisou 

os cristãos no amor de Deus, espalhou-se pelo mundo com S.Pedro 

3, João, 3. Paulo e tantos mais, inundando as paragens da Pales- 

tina, da Arahia, Etiópia, Frigia, 'Calacia, Macedonia, irradian- 

do-se por todo o ofbe com a sede apostólica em Poma o centro do 

paganismo, da depravação e da sensualidade, transformado pela 

fé cristã e pelo sangae dos justos em coração da Igreja de Je- 

sus Cristo. 

Tão vasto apostolado com seus apostolos e diaconos 

auxiliados pelos cristãos gue cooperando na difusão do reino 

de Cristo fizeram-se predecessores da Ação Católica organisada 

de ^oje, deram ao mundo os séculos de estabilidade, as socie- 

dades de pureza de costume, de grandeza de sentimentos, de mo- 

ral elevada e de fraterna e mutua assistência, 

-Tenrpos de hoje- 

Nos tempos modernos, paganismo, filosofismo, mate- 

rialismo, e gue mais saiha, foram movimentos gue nos deram 

a sociedade atual, liberando as regras de viver dos mandamentos 

de Deus e deixando a estes mandamentos o campo restrito de pou- 

cos átos de nossa existenòia, mais Íntimos, de portas a dentro 

e em reduzidas horas da nossa atividade., 

A matéria leva. o homem a viver a vida social de li- 

berdade completa; trabalho, cultura e diversão sep fazem sem 

guaesguer freios de ordem moral; o primeiro para enrigueciraento 
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facil e rapiâo; o segando para a conceitaação de personalidade 

forte pela saa independência, mascara de ama inferioridade e 

pasilanimidade indisfarçaveis; e a terceira para satisfação 

de instintos inferiores e entorpecimento da dignidade amesani- 

nhada^ da alma qae veia de Deas e qae se tem de escaravisar á!s 

olDras do mondo. Este e o homem moderno para aaailo (iae comam- 

mente chamamos de vida social: é o profissional, é o letrado, 

e o cientista, é o orientador,éo patrao,é o empregado, é o 

servidor pahlico, q.uando o homem não qaer mostacar a soa fragi- 

lidade perante am ser saperior mas esforça-se para ser am ho- 

mem saperior. 

Portas a dentro, nas vigilias das soas preocapaçoes, 

nas dificaldades financeiias, nas lagrimas, nas penas e nas 

angustias, então revela-se o homem frágil, sahmisso e, temente 

a Deas, desse temor sahlime qae poadaissimos homens nontom 

mas do qaal maitissimos se esqaecem. 

E o temor de Deas, meas senhores, e o farol amigo 

k a nos alertar no leme emqaanto o amor de Deas nos enrigesse 

para a prooel^ria gigante da existência terrena. Temor e amor 

de Deas, tão escondidos na nossa vida intima e hoje tão poster- 

gados na vida social, qae devem voltar a dirigir todos os atos 

homanos, a impregnar todos os fatos de nossa v^da e a fondamen- 

tar toda a estratara do edificio social. A preciso restaurar 

todo em Cristo nosso redentor; é preciso qae ele impere não 

só no recôndito dos nossos lares e nas horas de fragilidade 

e angastia, mas qae o sea rejjio inande a sociedade de hoje, 

dando ao homem paz espiritaal pela saa vida integralmente cristã 

e jastiça social ao mondo moderno no qaal a insegarança e a 

injastiça, de parelhas, arrastam a existência da maioria dos 

homens» 



AT 

-ü- ^ 

-Necessidade e fins- 

Em face do mando de hoje, podemos concluir com 

palavras de Soma que^aAção Católica e uma necessidade dos nos- 

sos tempos". Assim como Cristo, redentor do mundo, deixou na 

terra o seu corpo apostolico para a difusão de sua doutrina, 

assim como estes após tolos reuniram os seus diaconos,aapmaram 

os seus auxiliares com a palavra divina para que não so as 

suas palavras mas também as daq.ueles q.ue os coadjuvavam repro- 

duzissem os ensinamentos do Salvador, assim os nossos últimos 

Papas, clamam a todos os católicos para que se juntem a hierar- 

quia^ e soh uma forma organisada espalhem pela terra civilisada 

a palavra de Deus e restaurem em todos os coraçoes a chama, sal- 

vadora do amor divino. 

Destina-se, pois, a Ação Católica, dehaixo da dire- 

ção dos Bispos e dos Párocos, ã "extensão e consolidação do 

reino de Cristo nas almas, nas famílias, na sociedade, em tpdas 

as suas manifestações, em todas as suas profundidades accessi- 

veis ãs atividades humanas ajudadas pela Graça de Deus", como 

nos ensina um dos nossos saudosos soberanos Pontífices que 

afirmou mais: o "fim supremo da Ação Católica é a difusão, a 

defeza e a aplicação da fé e da doutrina crista na vida indi- 

vidual, familiar e civil." 

Vemos, então, na palavra do vigário de Cristo, con- 

fundirrse o objetivo da Ação Católica com o da Igreja Católica 

no mundo civilisado. Ü, assim, a atividade da Ação Católica 

verdadeiro apostolado,parcela daquele apostolado dos apostolos 

de Cristo, continuadores da obra de redenção, e sucedidos 

ate nossos dias pela hierarquia da Igreja que nos dá, a nós 

membros da Ação Católica, a dignidade de participantes auxilia- 

res no. apostolado de Cristo, para a ação ampla, em qualquer 
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centro da atividade humana, de cultura, de trabalho ou de re- 

creação, desde os niveis onde impere a mais vasta erudição ate 

os recantos modestos da alfahetisaçao incipiente, desde as 

classes de ahastança e de poderio ate a indigencia dos anonimos 

esquecidos. 

-Ação org:anisada- 

A Ação católica Be caracterisa pela sua qualidade 

de organisação. KLa não age independentemente nem os seus mem- 

bros se movem por decisões pessoa,es. Não se considera mesmo 

Ação Católica, e não merece as graças especiaes desAe apostola- 

do auxiliar, quaisquer trabalhos individuais desligados da Ação 

Católica oficial. Submetida a autoridade dos Bispos e dos Páro- 

cos, a Ação Católica age como um organismo auxiliar, age como 

um braço do corpo da Igreja, age, pois, por uma determinação 

superior e nunca por vontade própria. 

Organisada, como já dissemos, submetida, pois, 

a um regulamento, única em todas as paroquias e em toda a dio- 

cese, a Ação Católica é um corpo sd, assim como e a hieraqcquia 

da igreja, e, sê os seus membros se submetem aos seus dirigen- 

tes leigos, ela se submete e auxilia a hierarquia, harmoniosa- 

mente acionada pela compreensão de obediência de todos os seus 

componentes. 

Como entidade organisada, a Ação Católica sob dire- 

ção leiga, tem a dividao de suas juntas diocesanas ou paroquiais 

e distribue as suas atividades entre homens, senhoras, moços e 

moças, subdivididos em grupos especialisados pelos ambientes 

onde devam agir; operários ou estudantes, intelectais ou arti- 

fices, médicos ou financistas, classificações que se farão de 

acordo com o meio onde a ação católica deva ser sentida, sem- 

pre na escada das autoridades de suas juntas, dos Párocos, e 

do Bispo Biocesado. 
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-Dl&iiulade da Ac ao Gatollca- 

À Igreja Católica como todas as rnaes gue Deus 

: ^ poz no mondo para florir os verdores dos nossos primeiros 

passos, nada nos pede qoe não seja em nosso proprio "bene- 

fioio. Quando a vemos conclamando os católicos para a Ação 

Católica, guando pensamos gue vamos prestar a ela uma coope- 

ração , vamos, esta é a verdade, vamos recePer, vamos nos 

iDeneficiar, vamos amparar os nossos filhos, os nossos irmãos 

e as nossas familias, vamos engrandecer nossa alma, vamos 
i 

enriguècer-nos de graças, vamos assegurar a vida futura, a 

vida eterna, a vida gloriosa. A Ação Católica, como já dis- 

semos, 4 ura apostolado auxiliar, á a participação do leigo 

no apostolado da Igreja; somos assim elevados á dignidade 

de apostolos auxiliares como foram agueles cristãos dos pri- 

meiros tempos gue se emgrandeceram espiritualmente com tanta 

elevação. 

A Ação Gatoliôa é um grupo apostolico especiali- 

sado soh um mandato especial, é uma fslange abençoada por 

Deus, "á uma pertença da Igreja, uma cousa sagrada. Por isso, 

tudo o gue se faz ou se deixa de fazer, em favor dela ou con- 

tra ela, favorece ou contradiz os invioláveis direitos das 

conciencias e da Igreja". 

Como não se glorificarara aqueles cristãos auxi- 

liares dos primeiros apostolos*. Como não se elevam os gue 

cooperam com Deus na salvação das almas*. Como não se santi- 

ficam os gue ouvem o chamado da Igreja para participar de 

sua vida ativa, para o apostolado auxiliar da Ação Católica 

onde se escutam e se ponderam as amorosas palavras de Jesus: 

"vim trazer fogo á terra e gue desejo senão gue se acenda?" 

Ao findar o ano de ^1929, Sua Santidade Pio XI deu 

aos seus filhos este ensinamento dignificante; "os que railitam 
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na Ação Catolioa foram chamados por uma graça especial de 

Deus a uma ohra semelhante á do sacerdote, visto q.ue a Ação 

Oatolica não é senão o apostolado dos fieis que, soh a di- 

reção dos Bispos, prestam á igreja a sua coadjavação e com- 

pletam, em certo modo, o seu ministério pastoral. Donde se 

vê quão grande seja a dignidade desta instituição.H Á estas 

afirmações acrescenta o clássico Civardi: Sa Ação Oatolica 

encontra na sua intima união com a Jerarquia, não eá o mais 

elevado titulo de dignidade, mas também o segredo da sua 

força e o penhor da sua continuidade." "A Ação Católica ê, 

portanto, um quasi sacerdócio." 

-Os Inscritos na Ação Oatolica- 
i m. 

Exigem os Bstadutos nacionais da Ação Oatolica, 

amena e generosamente, duas condições essenciaes daqueles 

que a elas se filiamJ vida exemplar e praticalr dos sacramen- 

tos. Ambas não se excôdem ãs obrigações minimas de gualquer 

católico q.ue assim se deseja chamar. 

A vida exemplar ê a vida reta de qualquer pessoa 

de bem; procedimento equilibrado, atuação honesta, juizos 

elevados e desassombro no cumprimento do dever e no império 

^ da verdade. Qualidaâes inseparáveis de quem quer que deseje 
i 

merecer, mesmo nos meios agnósticos, os cualificativos de 

pessoa digna. 

A segunda exigência na o a podemos classificar as- 

sim. É uma dadiva, 4 um enriquecimento de alan, é uma eleva- 

^ ^ 0^ 
çao maior, taro grande e tao benéfica que nos assegura o bem 

infinito para o qual fomos areados. 

Dos sacramentos, o maior, o mais sublime e o mais 

assombroso, é (avalie-se aqui a bondade de Deus) com jqsteza, 

do qual nos podemos aproximar quotidianamente si assim o dese- 

jarmos, para o pleno enriquecimento pela graça que Jesus derra-y 



ma sem medidas sctore os seas filhos diletos. A alma da Ação 

Oatolica, assim CQmo de todo apostolado, é a vida interior, 

e a alma da vida interior é a eucaristia, essa torrente de 

"bênçãos etae faz do apostolo uma perene irradiação de humil- 

dade, de caridade, de esperança e de fe; fé em Deus, creador 

supremo e "bondade infinita, fe na verdade que vae espalhar 

era todos os meios sociaes como salvamento náufragos nfro 

oceano das mundanidades pecaminosas e incrédulas. 

Com o amparo eucaristico lancemos as sementes 

da palavra Divina, não plantando couves mas carvalhos, nao 

saboreando früdios mas fazendo b rõtar frondes imensas onde 

se agasalhem gerações e gerações do futuro, para a felicida- 

de eterna dos nossos filhos, das nossas famílias e d^L nossa 

grande patria que sob o signo de Cristo Dei ha de brilhar ma- 

gestosa na constelação imensa das nações católicas. 

Vigilia de São Simão e são Judas 
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Bvmo. Snr. Assistente Geral da Ação Católica 

Rveos, Representantes do Clero 

Rxmas. Senhoras, Teus Senhores. 

Conforme determinação superior, cumpre-nos hoje dizer 

alguma cousa sohre a vantagem do leigo na Ação Católica. 

Este tema pode ser encarado como vantagens do leigo 

' para a Ação Católica ou vantagens para o leigo na Ação Cató- 

lica. 
* 

Sendo a ação católica uma ação de leigos, só poderia- 

mos focalisar as suas vantagens comparando-a com outra ação, 

como seja, ação de religiosos, em comunidade de ambiente. Pa- 

ra isto, vemo-nos na contingência de fazer um ligeiro relato 

retrospectivo da 

Necessidade da Ação Católica; 

Depois de uma época brilhante, auando a sociedade se 

organisava em "bases cristãs, veio o homem, de degrau em de- 

grau, ora resvalando para a hostilidade, ora adormecendo sob 

as alcatifas do indiferentismo, opondo ou esquecendo, acober- 

tando-se na vestidura larga do comodismo, separar a vida civil 

da vida religiosa como si civilmente só vivesse o corpo e dei- 

xando os cuidados da alma para os rápidos mementos da oração 

quotidiana, da missa de domingo ou de uma comunhão phscal. 

Lamentamos, disse Pio XI, '^uma sociedade cada vez mais 

paganisada, em que a luz da fó católica, enlanguesce nas almas 

e, consequentemente, se vão obscurecendo de um modo verdadei- 

ramente pavoroso o sentido cristão, a pureza e a integridade 

dos costumes1*. 

0 papa da Ação Católica focalisou o fruto do laicismo 



difundido; laicismo que aqui devemos entender como liberdade 

do individuo em descurar dos seus deveres para com a Divinda- 

de, em elevar-se acima de Deus para dar á vida civil este cu- 

nho de desenvoltura que hoje permite ao homem rezar e assis- 

tir missa aparentemente como Deus manda, mas govemar-se a si 

mesmo, no lar e na sociedade, educar os filhos, conduzir su- 

balternos, dirigir emprezas, participar da administração pu- 

blica, ministrar a justiça, punir e educar, orientar os moços 

ou exigir dos adultos, tudo no nivel da capacidade humana de 

entender e interpretar, esquecido de Deus, olvidando os man- 

damentos e desprezando a igreja, 

Vaga de incredulidade e de entorpecimento avassalou a 

sociedade e apoderou-se do homem para varrer a idéia de De.us 

de todas as cogitações humanas; tudo se passou a fazer sem a 

base moral do cristianismo; dividiu-se a vida em mundana e re- 

ligiosa; entristeceu-se a religião para fazer dela o manto 

funereo das grandes vicissitudes; proscreveu-se a alegria da 

vida santificada com o retomo á materialidade do paganismo, 

íí, a' religiosidade da vida leiga, se antepoz a dobrez da vida 

As preocupações humanas se concentraram no luxo, nó 

conforto e na diversão; os assuntos economicos sobrepujaram 

quaesquer outros; as faculdades do homem foram racionalisadas 

para aumento do ganho, vedando-lhe qualquer manifestação da 

inteligência para faze-lo escravo de um trabalho medido, ames- 

quinhado, sempre repetido e avaramente fachado no tempinho di- 

minuto que sd peimite a elevação astronômica do objetivo sin- 

gular: o lucro. 

instintos 

Ate' a arte desceu de sua sublimidade; de manifestação 



4 

i 

divina, de prolongamento da o"bra da creaçao, de palpitaçoes 

4 
do coraçao generoso da natureza, passou a ser o sentimento 

individualista sem espiritualidade, aue se compraz em exumar 

aleijões e tendências pecaminosas recalcadas no sul)conciente# 

' De tudo se excluio Jesus• Enclausurou-se o Padre em 

sua sacristia e fechou-se-lhe a porta do convivio social pa- a "í 

ra que só irradiasse ate os limites muTaes da sua matriz. 

Á Igreja, entretanto, assiste o próprio Jesus Cristo 

ate a consumação dos séculos; e, guando pensam os seus ini- 

migos que a levaram para o ocaso, ei-la que surge fortalêci- < 

da nos sofrimentos, engrandecida nas persiguições, abençoada 

para a continuação invicta de sua tragetoria sol o comando 

do Vigário que Jesus Cristo deixou no mundo para, em seu lu- j 

gar, zelar pelos seus filhos. 

Apressou-se Pio DC em dar-nos sua voz de comando para ^ 

o trabalho de tirar os inimigos da Igreja das trevas e dos 

erros reconduzindo-os ao redil do Senhor. B foi sol o mesmo 

Papa que o Gonsilio do Vaticano se manifestou conjurando Hto- 

dos os fieis do Cristo, sobretudo seus dirigentes ou encarre- 

gados da missão de ensinar, ordenando-lhes pela autoridade 

desse mesmo Deus, nosso Salvador, a emprega,r todo o zelo e 

solicitude em afastar os erros âa Santa Igreja e propagar a | 

luz mais pura da fe'1*. • ^ 
4 

Depois foi Leão XIII, grande propulsor das atividades 

sociaes e intelectuaes dos católicos, q.uem, pelas suas encí- < 

* 4 

clicas, conclamou os leigos a açao social, dizendo mesmo, pa- 

ra um dos problemas focalisadosí **uma causa tão bela e de tão 

alta importância exige ainda o auxílio da dedicação inteli- 

gente õ.os leigos que reunam os bons costumes e a instrução ao 

i 

. 



amor da religião e da pa'tria*. 

0 Padre DalDin citando as determinações papaes pela i 

ação do leigo, transcreveu palavras do mesmo pontíficie: 

'•'náo e aljsolutametite de nossa vontade, aue os católicos 

seculares fiq.uem na ociosidade; muito pelo contrario, da- 

mos a nossa completa aprovação ãa,ueles de acordo com 

todo o respeito devido ás leis, submetendo-se a direção 

dos seus "bispos, trabalharem com energia para a prosperi- 

dade da religião'1. palavra de Deus ensina-nos ter cada 

um o dever de trabalhar pela salvação do próximo, segundo ? 

a 'ordem e o nâvel onde cada um se ache colocado". 

Não discordamm destes ensinamentos os Papas Pio X j 

e Bento XV: "desde a nossa primeira encíclica ao ^piscopa- 

do do mundo, fazendo eco a quanto os nossos predecessores 

estabeleceram acerca da Ação Católica, declaramos dignís- 

sima dejtodo louvor esta empresa, e, alóm disso, necessá- 

ria nas presentes condições da Igreja e da sociedade ci- 

vil"; "recomendamos as instituições cujo conjunto tem o 

nome de ação social cristã. Sabemos que também entre vós, 

as circunstancias atuais a exigem Imperiosamente? 

Pio XI que afirmou ser "hoje necessário que todos 

secundem a obra da hierarq.uia, porque se trata de uma 4. 

reevangelisação" deu-nos ainda a clássica definição "me- 

di tadamente, deliberaclamente e não sem inspiração divina"; 

"a participação do laicato no apostolado hierárquico da 

Igreja". 

. • • • 

Vantagens do leiso rara a Ação Católica 

Ora, prezados ouvintes, si ação católica é a par- 



ticipaçâo do laicato no apostolado hiera.rq.aico, si açao cató- 

lica nada mais e' q.ae ação leiga soh a direção da hiera,rq.aia 

eclesiástica, claro qae a ação do leigo e- não só necessária 

como vantajosa e essencial para a Ação Gatólica. 

Esta', pois, em ser leiga, a grande vantagem da ação do 

leigoina Ação Católica cajo fim específico ó, pelo leigo* re- 

cristianisar a soceidade* Bi o laicismo exclaio Cristo da vi- 

da moderna, cahe-lhe a recondução desse mesmo Cristo paia a 

salvação do mundo que se paganisa. 

O soldado, e não o general, é a sentinela para o pri- 

meiro alarme; o operário ahre os alicerces e assenta a "base 

do edifício que o engenheiro constroe; o enfermeiro lava as 

chagas, pensa-as, assiste ao enfermo soh prescrição do seu su- 

perior na profissão; porque não caherá ao leigo, não caherá 

ao mandatario, não caherá ao auxiliar a missão de alentar as 

forças do hem quando o mal se aproxima? 

O leigo e o mandatario da hierarquia. Gahe^lhe pois he- 

neficia-la, como auxiliar, soh forma organisada, levando a pa- 

lavra de Cristo ate" ás ultimas células da vida social; das al- 

tas esferas ás modestas camadas da população; dos centros cul- 

tos ás mais retardadas classes analfabetas. Nada impede ao 

leigo de homhrear-se com qualquer inimigo da Igreja e com ele 

penetrar todos os ambientes em busca do jorro inicial daqueles 
v , h . 

males sociaes e religiosos q.ue se ocultam em estreitos e re- 

cônditos canaes sc' accessiveis aos pequeninos. 

Serve o lei^o para livre ação intelectual pela palavra- 

oral ou escrita; paia ação na imprensa organisando-a ou inter- 

ferindo nos seus orgãos; para ação nos negócios públicos pro- 

curando dar cargos de direção aos homens de boa moral, criti- 

cando as diretrizes tortuosas, defendendo direitos postergados; 
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para ação na vida social excluindo diversões perigosas, educan- 

do cristãmente, apostolando na escola, nas fabricas, nos escri- 

tórios e nos larâs, contaminando seus colegp.s, infiltrando os 

ideaes do "bemi 

À mntagem do leigo para a Ação Católica e este multipli- 
f 

car de elementos de. apostolados homens, senhoras, moços e moças; 

da academia ã fahrica, do tribunal ao quartel, nao só como bra- 

ços que somos da armadura hiera'rquica mas ainda como tentáculos 

múltiplos g.ue mais se multiplicam para atingir grandes distân- 

cias ou arredíos inimigos, levando o evangelho sob a forma es- 

pecífica que exigir a moléstia, o virus corrosivo, o veneno dis 

seminado. 

Vantagens para o leigo na Ação Católica 

rtA Ação Católica não é outra coisa sinãn o apostolado 

praticado pelos leigos sob a guia dos bispos» domo nos.ensinou 

o Beatissimo Padre Pio XI• Participamos, pois, do apostolado 

hierárquico; participação subordinada, colaboração instrumental 

no verdadeiro apostolado, o que não deixa de ser, entretanto, 

um "como mandato especial11 conferido pela hierarquiá» Sem ser 

uma provisão canonica e', como diz o mesmo Pontificie, um poder 

especialissimo para difundir o evangelho e ensinar a doutrina 

de Cristo. 

Mas, de que servirá a imposição de um mandmto si o man- 

datário não estiver imbuido do espírito de Cristo? A imposição 

do mandato exige, assim, previamente, a formação interior do 

futuro apostolo. Jesus e a única fonte de vida; so participando 

desta vida e possivel transmití-la era irradiação necessária a 

salvação das almas. 
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KntencLe Amoroso Lima gae a vitalidade da ação católica 

pode resumir-se era duas expressõest '•formação e apostolado% 

Goraeça, então, sendo ora tralalho interior; vamos adquirir pa- 

ra nós o que deveremos dar aos outros. Esta formação interior, 

se opera era nós pela recepção da Graça e pelo aperfeiçoamento 

da natureza. 

à graça nós receLeraos pela união cora Deus e a união 

com Deus se faz pelos sacramentos. Portanto a formação neces- 

sária ao apostolo^a participação da vida do Cristo, este tra- 

balho interior que constitua o A. B. C. da ação católica, só 

se adquire pelos sacramentos. 

Inicjaraos pelo Batismo que nos £edime do pecado da es- 

pécie e nos faz renascer destruindo, em nós, tudo que se opõe 

a vinda do Cristo; e como wuma esponja em nossa pedra interior, 

para permitir que o Cristo escreva em nós a Sua lei'1. 

Depois o Crisma, chamado o sacramento da Ação Católica, 

porque nos faz soldados de Cristo; enquando o Batismo nos 

traz para a igreja, o Crisma nos leva '•para fora* a serviço 
* • 

da Igreja. D este o sacramento que nos comunica a graça espe- 

cial para viver uma vida ativa, essencial na Ação Católica, 

vida sempre de combate, vida de persistente luta, vida de in- 

cansável esforço pelo reino integral de Cristo no coração dos 

homens. A confirmação nos arma soldados de Cristo; e armar um 

cavaleiro, como expressão que nos vem dos longinquos e perfu- 

mados tempos do medievalismo, e dar ao homem dignidade e 

armas elevando-o a defensor^a^éuavíKM^^ do seu rei e de sua 

pátria. Eeceberaos, pois, um aumento da graça santificante, um 

acréscimo de riquezas espirituaes; recebemos o Espirito San- 

to assim como Jesus Cristo o enviou aos Apóstolos reunidos no 

Cenáculo. 
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Greio, meus prezados ouvintes, que não estou fugindo 

á segunda parte do raeu tema; H a vantagem do leigo na Ação 

Católica *. E vamos citar a seguir os. dois grandes sacramen- 

tos, fontes de graça, fontes de forças para o comlate inces- 

sante do apostolado, fontes de santidade e segurança da glo- 

ria final. 

Uma segunda ta^oa de salvamento dá-nos o ceu em nos- 

so naufrágio pelo profundo oceano da morte da graça; a Peni- 

tencia; a alma se perdera nos embates -violentos da vida bú- 

raana e se enegrecera na escuridão da noite do pecado; mas { 

Jesus Cristo, ainda depois da sua dolorosa paixão, e depois 

de seu martírio e de sua crucificção, ainda deixa na terra 

/prova do seu amor pelos homens, dando â sua igreja o poder 

de perdoar os pecados; instituto a Penitencia. 

A Penitencia salva-nos da condenação eterna; resti- 

t » \ 
tue-nos a graça perdida pelo pecado, graça que como Ja vi- 

mos, possibilita a irradiação do Cristo em nós e nos fa#z, 

portanto, novamente soldados de Cristo de cujas fileiras nos 

prescrevera o pecado; e.dá-nos ainda mais do que tudo na ter- 

ra; o estado para q.ue venha ao nosso coração o próprio Jesus 

Cristo em sua essencia, 

His-nos, afinal, na fortaleza máxima da ação católi- 

ca que deverá ir-se, '^sempre mais amplamente desenvolvendo e 

consolidando mediante uma orientação e inspiração eucarísti- 

cas, cada vez mais piedosa e mais profundai1 

A grandeza do Sacramento da Bucaristia, a torrente 

de forças e de benefíciios que nele vae buscar o membro da 

Ação Católica, afoga-nos ao fazer este relato incolor; bas- 

tará aqui a palavra de Nosso Senhor; "Aquele que come da mi- 

nha carne e bebe do meu sangue, permanece era minjp eu nele". 



Alimento e força da nossa alma, união íntima com Jesus 

Cristo que ficara em no's e nos nele, manancial de santidade, 

''antídoto das faltas veniaes e presservativo dos pecados mor- 

taesrt é a arma por excelencia, a força das forças do soldado 

de Cristo. 

"A comunhão é, portanto, o maior dos dons que o Cristo 

trouxe aos homens. A Igreja é a Comunhão do Cristo aos homens 

pela assunção destes á dignidade de membros do seu próprio 

Corpo. A Eucaristia, fruto do Sacrifício da Cruz e da Missa, 

e a comunhão dos homens ao Cristo, é a presença real do Cris- 

to em nós, não pela sua descida ã miséria humana, mas pela 

nossa elevação á participação da vivia divina"'. 

H A Ação Católica e" "a Comunhão dos homens entre si, 

como fruto da Comunhão do homem com Deus". 

- o - 

Meus senhores: ser membro da ação católica e receber 

as mais preciosas graças do ceu; e participar com o próprio 

Cristo na difCisão do seu imenso amor; e abrir uma larga vere- 

da para ir receber na eternidade a vida gloriosa. 

....0000.... 
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POSSE SOLE N E 

N A PEEBIEENGIA D A JUNTA 

DIOCESANA D E AÇÃO G A T O L I Q A 

DE CAMPINAS 

a»eD 7 áo agooto do lOGKü^ 



Exmo. Sr. Bispo Diocesano 

Solenemente recebemos hoje das mãos patemais de V. üxcia. 

o encargo honrosissimo de membros da Junta e Conselho» Dioce- 

sanou da Ação Católica de Campinas. 

Ao ingressarmosroestes altos cargos de direção leiga,o fa- 

zemos aom o sentir de aprazimento e de orgulho,de distinção e 

de honra gue tal invéstidura nos infunde. Aprazimento,anteven- 

do as bênçãos gue Deus nos reserva,os beneficios gue causamos 

ás nossas almas e as bemaventurancas gue atrairmos ás nossas 

familias,aos entes gue nos sao mais queridos na terra. Orgu- 

lho: não o estado de alma gue nos convença de uma superiorida- 

de própria;não a soberba presunço3a,a arrogancia,a empáfia*,iMf 

e mas o orgulho dinâmico creador de atividades,a- 

gitador de forças materiaes e moraes,impulsionador para a ação 

necessária e benefica,exigida pelos encargos gue ora nos são 

confiados• 

Sem chegarmos a grandeza da herança dos Apostolos,agueles 

a guem o Divino Mestre chamou com a pureza e maáaetud6 do seu 

coração; ^vinde após de mim e farei gue vos tomeis pescadores 

de homenssem sermos,a rigor,os continuadores dos Simãos-Pe- 

dros,dos Andres,dos Tiagos,dos Joãos,dos Levis... o gue coube, 

astica gue nos abre^ «I io Pedro,a arca santa das riguezas 

sobrenaturaes,somos entretanto,© apostolado^colaborador,o apos- 

tolado auxiliar,o apostolado necessário ao clero catolico,para 

a pesca espiritual,para a restauração do amor a Jesus emttodos 

os sectores da atividade humana. 

Nosso Senhor Jesus Cristo,á hierarguia eclesi 



^continaad ores dos Apostolos, ^ leles mesmos que 

Nosso Senhor escolheu para levar ao mundo "os frutos da vida", 

que hoje nos convocam para gue "beneficiemos aos homens levan- 

do-lhes os "frutos da vida espiritual". E a Igreja Católica, 

como mae generosa,não só nos faculta abundantes prêmios espi- 

rituaes,pois esta escrito gue "entre todas as cousas divinas, 

a mais divina e cooperar com Deus na salvação das almas",ain- 

da nos distingue com uma dignidade especial no laicato,como 

expoz claramente o Beatíssimo Padre Pio XX 5 "Os que militam na 

Ação Católica foram chamados por uma graça especial de Deus a 

uma ohra semelhante á do sacerdote,visto gue a Ação Católica 

não e senão o apostolado dos fieis gue,sob a direção dos Bis- 

pos,prestam a Igreja a sua coadjuvação e completam,em certo 

modo,o seu ministério pastoral";"Dizei aos nossos fieis do lai 

cato gue guando,unidos aos seus sacerdotes e aos seus Bispos, 

participam das obras de apostolado e de redenção individual e 

social;então,mai^ do gue nunca,são a raça escolhida,a gente 

santa,o povo de Deus gue São Pedro magnificava". 

tolica,a gual fomos levados pela mão de uma das Santas Missio- 

nárias gue vivem a espargir os balsamos do Amor Divino pela 

terra campineira;distinguidos por V. Excia. com a honra e as 

responsabilidades gue tanto nos elevam;nos agradecimentos gue 

agui formulamos,todos nós do Conselho Diocesano,desejamos ma- 

nifestar a segurança com gue nos integramos nos postulados da 

Ação Católica. 

Assim convictos,subordinados a hierarguia,auxilia- 

dos e encorajados pelas numerosas e florecentes associações 

religiosas gue buscam a perfeição cristã dos seus membros ,es- 

Eecebendo do ceo a graça de nos filiarmos a Ação Ca 
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se?relioarios de virtudes retemperadores das forças datolicas^ 

estamos confiantes de q.ae colher-se-ão frutos dos trabalhos pe- 

la gloria de Deus e salvação das almas;pela restauração de todas 

as íoousas em Gristo e para que ele reine "não só no reduzido re- 

cinto do lar,mas também nos dilatados e ensolarados campos da 
\ i 

vida social". Seráo,pois,ainda,nossos esforços^pela ação social, 

"pelo primado dos principies da moral católica em todas as att-v 

vidades da sociedade brasileira,vTsando o fortalecimento da au- 

toridade civil e o seu enobrecimento com o domínio do espirito 

cristão,o espirito da ordem,o espirito da justiça,da caridade 

e do amor. 

Visando,como manda o Santo Padre,"a defesa e § aplicação 

da fé e da doutrina cristã na vida individual,familiar e civil," 

queremos ser braços da armadura hierárquica,aquela instituída 

por Jesus,sucessora do grupo previlegiado que temos visto"reger 

o reino em nome do Mestre,pregar a doutrina,curar os enfermos e 

exorcisar";aquela mesma que pode na terra "atar e desatar" e 

que é a detentora das chaves do Beino de Deus, 

Dxmo, Sr, Bispo Diocesano, 

Os nossos agradecimentos são os mais sinceros e as nossas 

venturas e confiança,as mais completas. Já bem avançados,na jorra 

nada da primeira fase de ação católica,a fase de preparação in- 

dividual,© antevendo os campos ferteis para a segunda fase,obje- 

tivo máximo da. ação católica qual seja a difusão do reino de 

Gristo,louvamos^a Deus por nos ter dado a assistência eclesiás- 

tica com que conta Campinas e que orna esta diocese com as flo- 

res das suas virtudes,com a segurança do seu saber e com a 
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nescedivel dedicação apostoliGa,apanagio dos corações "bem for- 

mados. Louvamos a Deus que.i nos proporcionou o Pastor de cujas 

Qualidades são atestados a estima e a admiração despertada no 

seu re"banho;o "benemerito e virtuoso Prelado,o Bispo da Ação 

Católica que fez de sua diocese a vanguardeira entre dioceses 

brasileiras,no movimento grandioso em que se empenham todos os 

católicos atentos aos conselhos e ensinamentos ditados pela 
« 

^anta Se. 

Agradecemos,pois,a V. Excia.,rendendo graças aos Géos por 

tantas "bênçãos e esforçando-nos por merecer a confiança em nos 

depositada;acatando as ordenações de V. Excia. e as diretrizes 

do Beatíssimo Padre,esse Varão Santo de coração imenso,adorna- 

do com as cans da esperiencia e com a radiante mocidade da in- 

trepidez,esse chefe invicto que conduz na terra a Igreja Cató- 

lica sempre maior,sempre gloriosa,sempre triunfante,assistida 

pelo Salvador do Mundo que estará conosco ate a consumação dos 

séculos. 

....0000.... 
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ilxrao. Sr. Bispo Diocesano. 

Bendendo a V. Excia. as homenagens da Ação Católica 

de Campina<3,jungidas aos sentimentos de filial e muito since- 
« 

ra estima,cumpro o dever de agradecer sua presença nesta fes- 

ta, na qual se reúnem os componentes do apostolado leigo da 

diocese de 7. Excia. desejando, da sua paternal convivência^ 

o aformoseamento do entusiasmo que nos encaminha a colaborar 

com a clerezia virtuosa de nossa teria. 

Neste dia de Cristo Bei em que se comemora a realesa 

divina de Jesus Cristo, o monarca supremo a cuja lei se devem 

curvar todas as fontes do poderio na terra; neste dia em que 

a Igreja Católica adverte aos grandes de que toda a grande- 

sa humana se dilue ofuscada pela grandesa de Deus; nao devem 

olvidar os católicos campineiros, os fundamentos da Ação Ca- 

tólica que não é mais que a restauração do reino de Cristo 

entre os homens, isto e' a volta de Cristo á sociedade moderna 

ou seja, a volta do seu império onde Sle jã imperou; ^retor- 

no de uma nação ã integridade religiosa, como o nosso paiz, 

tradicionalmente catolico, formando soh os preceitos da mo- 

ral cristã, mas que, esquecidoip das diretrizes recebidas na 

sua? meninice, tem de ser reconduzido ao aprisco salutar da 

igreja de Deus, pela Ação Católica que é a arregimentação do 

proprio Catolico militante sob as normas de um apostolado or- 

ganizado. 

E o apostolado organizado exige uma união voluntária, 

resultante da conviação própria, qualidade inerente a qual- 

quer coraetimento para, a pregação da verdade.^) 

esta união teremos o individualismo que é a fal- 

sa modéstia, a timidez mórbida, a falsa superioridade, a cul- 
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tura raal assimilada, o orhalho pouco dissimulado dn© leva, o 

indivíduo a nada fazer em comum, impelindo-o á inação ou ação 

individual desligada da Ação Católica, num ^egocentrismo çLuec^ 

ser combatido cora tenacidade para dar lugar ao espirito apos- 

tólico1*. 

oem esta união, teremos o particularismo, outro mal, 

classificado pelo erudito Amoroso Lima que vê neste erro a a- 

çio desenvolvida isoladamente, com pequeno grupo ao qual o 

seucorientador dedica exagerado zelo, a ponto de evitar sua 

cooperação as oLras da Açáo Católica Oficial; inimigo este 

que muitas vezes não toma atitude franca, de oposição, mas a- 

tua negativamente furtando-se a participar do movimento cole- 

tivo, prejudicando pela abstenção. 

A'abstenção ou a ação isolada, opõem-se abundantes en- 

sinamentos: '•São João Cri sos tom o que com freqüência e energia 

ventilou este assunto, diz aos leigos numa das suas homílias; 

"Gonstitue parte dos nossos deveres dedicar os vossos desvelos 

ã salvação de vossos irmãos e conduzi-los a nos sacerdotes'*. 

'* 0 apostolado cristão e obrigatório não so por notivo de ca- 

ridade mas também como ação de graças a Jesus Cristo, porque 

quando fazemos partícipes aos demais dos dons espirituaes que 

recebemos de sua divina generosidade, satisfazemos aos dese- 

jos do seu dulcissimo coração que não quer senão ser conheci- 

do e amado, segundo &Le mesmo disse no Evangelho; '•Vim trazer 

fogo a terra e que desejo senão que se acenda?'♦L^^Jaiavras 

d» Jma Santidade ***& condena o "egoismo espiritual enfermida- 

de pemiciosissima hoje tão divulgada'* e que se deve curar 

com remedios rápidos ^eficazes, principalmente ensinando9'incul- 

cando o dever do apostolado, que e' um santo altruísmo e '*a 



verdadeira caridade espiritualrt. 

Sua jàantidade q_ue tão generosamente tem distribuído 

as orientações sobre a Ação Católica, a çLuer formando '♦uma u- 

nica e grande familia'1, um ^exercito compacto, unitário, dis- 

ciplinado". No seu dizer^a pluralidade de organisações apos- 

tas na mesma ordem, e a multiplicidade de direções divergen- 

tes entre si, debilitariam as forças deste exército e impe- 

diriam a sua concordância e todo o bom êxito"; assim a "Ação 

Católica deve ter uma organisação própria, unida, regulamen- 

tada e coordenadora de todas as forças católicas, de modo que, 

de sua parte, cada uma observe e cumpra escrupulosamente as 

obrigações e as funções q.ue lhe são confiadas, e todas unidas 

coordenem a sua atividade sob a justa dependência da Autorida- 

de eclesiástica". ITora da Ação Católica não ha, pois, ação 

católica. 

C^ue estas salutares ordenações nos acompanhem em nos- 

sas atividades para que na eStrada que nos antolha plana, sua>f^ 

ensombrada, ao tomar-se acidentada, plena de cascalhos esbra- 

seados pela inclemencia do jíino solar^ tenhamos para asseden- 

tar-nos o pucaro da solidariedade e para amparar-nos o bordão 

da cooperação despreendida. 

A cooperação coordônada é uma das q. uai idades fundamen- 

taes da Ação Católica; dela vivem os Conselhos e por ela se 

irradiam as orientações para a ação eficaz, como o coração 

pelas artérias distribuo o sangue vivificador do organismo. 

A Ação Católica de Campinas, esse embrião futuroso de 

uma das mais possantes arregimentaçÕes de católicos do paiz, 

vive da união e assim se desenvolvera para q.ue Cristo volte 

a reinar em todas as classes sociaes brasileiras; para gue 

em cada compatriota contemos um católico convicto a assegurar 
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com firmeza sua fé em Deus, o ser necessário, o ser increado, 

a causa eficiente de toda a creação. 

.•..0000.... 
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ilxino. e Bevmo. 3nr. 

D. iTranoisco de Campos Barreto; 

Preclaro Bispo de Campinas; 

Bevmo. Clero; 

Bxmas. Senhoras e Senhores 
« 

Viva Cristo Bei e hoje a senha en- 

tusiastioa do catolioo sincero para a luta incessante, tenaz, 

heróica e vitoriosa pelo reinado sdblime em todos os recantos 

do universo onde sucumbe a humanidade esmagada pela civilIsa- 

ção materialista dos tempos modernos. lí o halsamo vitalisante 

para as chagas cancerosas dos sofrimentos humanos, é a musica 

perfeita que nos transporta do mundo de angustias para as re- 

giões superiores da arte, para a contemplação mais perfeita 

da natureza, do "belo, do misterioso, para a audição extasiada 

do cantar angélico, armonía inefável de fonte celestial. 

Senha do amor e da "bondade, a ex- 

pargir consolo aos infortunados^ enche ricos salões vasios de 

ventura^ satisfaz os x^oderios entediados da grandeza humana^ 

desce aos antros de pohreza e ohscuidade para enrlgecer múscu- 

los enfraquecidos, para extinguir lagrimas inestinguiveis, pa- 

ra rejuvenecer com sorrisos felizes semblantes encanecidos e 

sulcados pelo peso dos pecados do homem. 

á a lança invicta contra a materia- 

lisaçao do mundo moderno onde a indiferença pelos fundamentos 

moraes esta aquém do entusiasmo pela amoralidade de costumes 

novos a caracterisar uma, elite laicisante,precoce no mal, ber- 

ço da mocidade displicente que ameaçaria a ordem social si to- 

da a sua contextura não a levasse para a decadência e o exter- 



exterminio, destino énexoravel dos grupos sociaes q.ue nao as- 

sentam suas "bases nos alicerces da "boa moral. 

enunciada pelo Vigário de Gristo, difundida na humanidade cató 

lica pela magestade da sua origem e pelo resplendor da sua ver 

dade, para alivio de todos os males sociaes do mundo moderno 

que de áspero e espinhoso, de avarento e egoista, de falso e 

desleal, de cruel e impiedoso, tomar-se-ia mansão de paz, de 

conformidade e de esperança com o reinado integral do Nosso 

Mestre e Salvador, esse Jesus pequenino e humilde, nascido de 

Maria Virgem era pohre mangedoura, contingente na sua natureza 

humana, a sofrer fóme e sede, presa de cansaço e de dores, su- 

pliciado pelos nossos pecados, açoitado, eshofeteado, arrasta- 

do pelo Gal vario e crucificado entre dois ladrões 5 esse me sino 

Jesus, filho de Deus Vivo, "Redentor do mundo, Bessucitado e 

Grlorioso, Onipotente e Dtemo, autor da graça e Salvador do 

homem, esse Gristo Bei, o Bei dos reis, o Senhor dos senhores, 

que, como diz são Paulo, "devera reinar ate' colocar todos os 

inimigos dehaixo dos pás". 

Bei, devemos fixar hera em nossos corações as palavras do Sau- 

dosissirao Pontífice Pio XI, em sua gloriosa enciclica sohre 

o reinado de Gristo: 

Cristo vive, reina e governa. Proclamamos o reinado ilimitado, 

supremo, universal de Jesus nao so sohre todas as pessoas, mas 

também sohre todas as sociedades, sohre todos os Estados, povo 

e governos. Proclamamos a monarouia universal do Crucificado 

Viva Cristo Bei, á uma suhlimidade 

Comemorando hoje a festa de Cristo 

"0 Bei não morreu, o Bei Vive*. 0 Bei 

nao dorme, o Bei velai o Bei nao está longe, está hem per to l 
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solDre todo o mundo moderno.'1 "Gontra a proclaraação dos direitos 

revolucionários dos homeiiisH opomos wa proclaraação dos direitos 

divinos solre a sociedadeM, 

 o4.  

Uxrao. 3nr. Bispo Diocesano 

Hoje, dia de Cristo Hei, a Ação Ga- 

tólica da Diocese de Campinas deseja prestar a V.Hxcia. Hevma. 

uma homenagem toda especial de amor, de carinho e de reconhe- 

cimento. 

Da generosidade de V.Excia,, da sua 

patemal atenção, do desvelo cora pue somos distingupdos puoti- 

di.-inaraente era nossos x:)eqaenos esforços pela Ação Católica, nas- 

ceu era nossos corações não sc5 o respeito devido á alta dignida- 

de, não só a ohediencia e a submissão devidas ao prelado, mas 

ura sentimento mais intenso de amisade sincera e respeitosa pe- 

lo Pai e Pastor, de entusiasmo e confiança pelo Bispo diocesa- 

no no a uai a caridade e a coragem, a docilidade e a "bravura, a 

amenidade e a intrépidos, o fazem Pae e Chefe, a corrigir e a 

premiar transmudando a aspereza da repreensão era bondade que 

floreja o carinho de sua complacência. 

De todos os corações da Ação Cató- 

lica, de todos aqueles que se dedicara aos labores pelo reina- 

do de Cristo, sóbe hoje o desejo de comemorar a data magna da 

Ação Católica., manifestando a V.Excia. Hevma, o entusiasmo e 

filial estima com que se animara a cumprir obedientes as orien- 

tações, os conselhos, as diretrizes, e determinações que nos 

hão de levar á glória final no bom combate apostólico que en- 

cetámos. 



O jalDilea de prata da ordenação dos Bevmos. 

Monsenhores Vigários Geraes da Diocese, ^ ainda motivo para 

alongarmos as nossas homenagens de hoje. Vê V.Dxcia. Eevma. 

era seus aoxiliares imediatos no governo diocesano, dois após- 

tolos virtuosissiraos e dedicados, a exercer ama dignidade an- 

gélica oa divina que se sohreleva a tudo quanto podemos con- 

ceher; tao alta como dizem as palavras do proprio Jesus Cris- 

to; "C^uem vos escuta, a mim escuta, e quem vos despreza,a mira 

despreza" • 

De vinte e cinco anos de apostola- 

do, colaem eles as provas inequívocas de henemerencia; foram 

vinte e cinco anos pela gloria de Deus, guias e pastores dos 

rebanhos de Jesus Cristo que os separou dos homens para uni- 

los inteiramente a li; foram vinte e cinco anos fugindo ao mun- 

do e amando a Deus, socorrendo almas e guerreando o pecado, 

santificando-se a si e santiftoando os leigos, isentos de ví- 

cios e adornados de virtudes, modelos de santidade para os 

fieis desta feliz diocêse, cumprindo os altos desígnios do 

Senhor que os colocou na terra para uma vida angélica e paia. 

que sirvam a todos os homens de faróes e guias no caminho da 

perfeição. Vinte e cinco anos de renuncia a "bem terrenos, a 

comodidades, a vantagens, honras e satisfações, alimentando al- 

mas, dando-lhes a vida da graça, abrindo-lhes a porta do Gêu. 

Vinte e cinco anos de pureza, de oração e de piedade, sofrendo 

os agravos e as misérias humanas, abraçando humilhações, aman- 

do os sofrimentos, zelando pela glória de Deus, acendendo nos 

corações de suas ovelhas o "fogo sagrado do amor divino". Vin- 

te e cinco anos de amanho paciente da teria de nossos corações, 
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a distribuir mansuetude e doçura com que poderemos vencer as 

agruras da vida^ como luzes do mundo a iluminar a senda tre- 

vosa que víq& ^aetêmidade. 

 o  

Eevmo.Sr. Bispo Diocesano 

A Ação Oatolica da Diocese de Oam- 

pinas, ao prestar a /«Excia, Bevma. as suas homenagens pela 

ocasião da iTesta de Oristo Bei e ao rejubilar-se com o seu 

Bispo pela comemoração do vigésimo quinto aniversário da or- 

denação sacerdotal dos Bevmos. Monsenhores Vigários Greraes da 

Diocese, péde permissão a /•Jlxcia.Bevraa., para consignar aqui 

todo o seu reconhecimento, toda sua admiração e. toda a sua es- 

tima aos dignissiraos sacerdotes que ha um quarto de século pas- 

saram a ter '♦um "braço como o de Deus e uma vóz trovejante como 

a Sua". 

Ao Bevmo. Monsenhor João Alexandre 

Los chi, atual Vigário aeral da Ação Católica e ao Bevmo. Mon- 

senhor Luiz Gonzaga de Moura, atual Vigário Geral da Diocese, 

um e outro, animadores, propulsores e sustentaculos da Ação 

Católica de Campinas, devemos nós do apostolado leigo, a mais 

profunda e sincera gratidão, pela dedicação, pela constância, 

pelo amor, pela henevolencia, com -que sempre nos orientaram e 

nos suportaram, mlnlstrando-nos doutrina da Igreja, clareando- 

nas a inteligência, aperfeiçoando-nos na té e solldificando-nos 

nas convicções. 

Da nossa gratidão e estima, muitas 

preces subirão aos Oeus para que muito se prolonguem essas vi- 

das benfazejas e para que das mais brilhantes sejam as aureo- 

las com que gozarão das bemaventuranças eternas. 

0. 
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Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Engalana-se hoje a Ação Católica de Campinas para o 

primeiro contacto com o sen supremo chefe diocesano que, pe- 

la vez primeira, vem ao nosso meio, encimando a escala hie- 

rárquica, partilhar com seus filhos nos trabalhos de açao ca- 

tólica e infundir, cada vez mais, aos seuí milicianos, a se- 

gurança de um comando pl$.no de fé de energia e de entusiasmo. 

Si não bastasse ja' o éco das atividades de Y. iSxcia. 

no pastoreio de almas, quer como pároco quer como "bispo de 

importante cidade no nosso Estado, hastar-nos-iam os primei- 

ros dias de vosso governo aqui em nossa terra onde vos temos, 

mercê de Deus, nas munificências de autoridade episcopal; si 

não "bastassem os testemunhos dos vossos diocesanos de "beira- 

mar, hastar-nos-iam as vossas primeiras ternas palavras ao 

povo de Campinas,tão repassadas de zelo e dedicação, para 

certificar-nos de que a Providência Divina, pela terceira 

vez, prodigalizou a esta terra abençoada novas bênçãos, dan- 

do-nos prelado cujo coração bondoso derrama,em fragrancias 

alentadoras, o bálsamo do afeto, o bálsamo de um amor acen- 

drado aos seus filhos, a maior dádiva de um coração de pai, 

a maior caricia de um coração amigo, a maior caridade de um 

coração benfeitor. 

Vemos assim em V. Bxcia. o pai extremado e amigo so- 

licito, para arrimo nas nossas fraquezas, para alento em nos- 

sas desesperanças. B a fé, a energia e o entusiasmo vindos de 

um coração amigo,profundamente amigo, conserva nesta casa o 

facho da confiança, matando o temor e a timidez, para maior 

brilho de um espirito apostolico vivo e constante a reinar 
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no ambiente da Ação Oatólioa sempre ativa, sempre vigilante, 

sempre solicita na conquista de almas e no alargamento dos 

dorainios de Cristo-Bei. 

As altas virtudes do nosso prelado assenhorearam-se 

de nos desde os primeiros momentos de convivio; devemos aqui 

assegurar a V. Excia. não so as temuras de filhos afetuosos 

mas ainda a disciplina de milicianos do bem, o grande respei- 

to e a submissão á hierarq.uia que, por bondade de Deus,culti- 

vamos em nossos corações• 

Extasia-nos o poderio dos bispos, desde o bispo de Bo- 

ma, o Sumo Pontifice da Igreja Católica,alicerçado no ,fTu e^ 

Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja*; desde 

S. Pedro com o seu colégio apostólico recomposto por llatias 

para o lugar de Judas, enriquecido pelo Espirito Santo com 

um poliglotismo repentino, assombrando multidões de estran- 

geiros em Jerusalém pela manifestação a cada um em sua pró- 

pria lingua, quer fossem Judeus, quer fossem cretenses,quer 

fossem arábios, enquanto quasi três mil pessoas eram batiza- 

das e postas no numero dos discipulos de Jesus Cristo; desde 

S. Pedro em Boma onde fixou a sede de sua igreja e dos após- 

tolos espalhados para a difusão do reino de Cristo, partici- 

pantes de todos os direitos e prerrogativas dadas por Jesus 

para a organização e estabilidade do arcabouço hierárquico. 

E e^esse mesmo colégio (iesejoso de se dedicar inteiramente ao 

apostolado escolhendo os seus primeiros dia'conos para dar ao 

cristianismo o seu primeiro mártir; e a mesma hierarquia a 

qual se integra, por especial atenção do ceu, o grande 3. Pau- 

lo, o apóstolo em luta incessante pelos mais variados recan- 

tos da terra então habitados,apóstolo sob os grilhões da per- 



seguição, aquele q:ae mesmo de algemas não cessou seu apostola- 

do para, cora 3. Pedro, terminar seus dias gloriosos no martí- 

rio, êle decapitado e este crucificado com requintes de humil- 

dade, era Inversa posição, reduzindo-se diante da grandeza da 

cruz de Gristo. lá a essa hierarquia, llxmo. Senhor, q.ue protes- 

tamos a nossa inteira submissão, vendo era nosso bispo o com- 

ponente do colégio apostólico, o poder supremo nos limites da 

diocese, o pastor da igreja campineira, nosso chefe e nosso 

pai; e este sentir nosso, não é de um automatismo inconciente 

ou de temor diante a magnitude do sacerdócio, mas uma convic- 

ção sólida dos deveres e direitos de membros da Ação Católica^ 

de participantes do trabalho apostólico q.ue muito nos eleva^^ 

qne muito nos dignifica. 

Ação Católica á participação e colaboração no apostola- 

do hierarquico;portanto, no dizer do Santo Padre Pio XI, ••uni- 

ão ao episcopado e ao sacerdócio11; '•hão ação dispersa, arbitra- 

ria, mas sim apoiada e articulada na obra principal dos Bispos 

e dos Sacerdotes". Sendo a Ação Católica ura apostolado auxili- 

ar, somos nós, seus componentes^ delegados, mandatários e cola- 

boradores da hierarguia da qual recebemos a direção e o conse- 

lho com subordinação direta, acatamento e obediência filial pá- 

ra a obra elevada de restaurar era Cristo toda a civilização 

cristã. B a esta dependência direta se inclinam desde os mais 

modestos da nossa milícia ate aos leigos que do alto a dirigem, 

numa dignidade de diretores e dirigidos, qualidade derivada da 

própria natureza da Ação Católica, o apostolado auxiliar orga- 

nizado,a participação do leigo na vida da Igreja sob regras de- 

finidas de aplicação efetiva provindas de mandamentos pontifi- 

cios. 

Ao cumprir o honroso encargo de saudar V. Kxcia. em no- 
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me da Ação Católica Diocesaiía, incümbência tão acima de minhas 

forças a q^ae só por ohediencia me atrevo, estou, convicto de 

agradar ao vosso corsção de virtuoso "bispo de Campinas,fazen- 

do -vos certo da nossa estima pelo mandato que recebemos da 

hierarquia e da nossa conciencia da gravidade dos deveras as- 

sumidos que, no dizer da grande cabeça que preside a Ação Ga- 

1 tólica Nacional, são deveres sociais, culturais e*espirituais, 

ou^flWhfcWf si ele nos permite, espirituais, culturais e soci- 

ais: espirituais, que nos obrigam ao preparo fundamental do 

soldado de Cristo, a constante união com o creador, a ^ativi- 

dade religiosa intensa e incessante% sem contemplação abso- 

luta mas vivendo uma permanente vida sobrenatural na prece, 

na ação, nos trabalhos e ate nos lazeres; culturais para cora 

eles vestirmos a armadura do conhecimento doutrinário vencen- 

do-nos primeiramente a nós mesmos pela fé fundada e sólida, 

pela fé conciente que nos venha da razão e para com êles agir- 

mos no campo social, cada um no seu meio com o preparo intele- 

ctual que esse meio exige de um defensor ativo do Beinado de 

Cristo; deveres sociais que nos obrigam a estar não só em 

guarda pela defesa dos princípios religiosos nas em ativo la- 

bor contra o respeito humano, a indiferença, a incredulidade, 

as agressões, as perseguições e os combates ora francos e le- 

ais, ora traiçoeiros, velados/mistificados^ 

•.••0000. 

iüxmo. Sr» Bispo Diocesano: 

Não permite a minha pobreza de intelecto traduzir con- 
/ 

dignamente o nosso sentir; mas sabeis que e nosso desejo a- 



TDrir a vossos pes o escrinio dos nossos afetos e o repositó- 

rio das nossas convicções; aquele com a chave do vosso gran- 

de coração de pai honissirao e este com o respeito e submis- 

são ao nosso bispo, sob o halo da fe' q.ne — desejamos — seja 

a fe' viva e ardente, a nos iluminar desvendando a grandeza 

incomensuravel da creação, o mundo da '•justiça e da miseri- 

cordia, via verdade e da vida, do amor e da graça, da paz e 

da alegria do espirito, dádiva preciosa da bondade de Deus 

que pelo Beinado de Cristo se espalhará a todos os recantos 

da humanidade quando, nos designios supremos, haja então, um 
% 

só rebanho e um só pastor*1. 

....0000.... 

* 
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Bvmos. Snrs. Sacerdotes; 

Exmas. Senhoras e Senhoritas; 

Meus Senliores. 

Kngaanto vemos nos uma paganisação constante dos meios 

sociaes, com o empalidecimento da fé católica e a decadência 

da pureza e integridade de costumes; enquanto vemos espalhar- 

se o espirito leigo desde o recesso dos nossos lares até o pre- 

torio dos poderes do Estado moderno, escluindo Cristo da esco- 

la, da oficina e do tribunal; enquanto vemos crear-se para. nos 

uma vida civil e outra religiosa como si a sociedade humana pu- 

desse prescindir dos fundamentos basilares da moral cristã; en- 

quanto vemos estarrecidos os métodos agnósticos apoderando-se 

do organismo cultural e as praxes liheraes e particularistas 

regendo as atividades econômicas; confiamos, meus senhores, em 

alguém que trabalha pelo império do bem, em alguém aqui deixa- 

do por Jesus Cristo, em seu lugar, para fazer o que Ele próprio 

fez na terra, era alguém que seja '*0 interprete da vontade divi- 

na % os Afundamentos do mundo e as colunas da fé% '*0 doutor 

da piedade'1 e o rtsanto no serviço de Deus'*; é o Padre. 

"Destinado a erguer permanentemente a humanidade para o 

divino", selecionado desde os primordiõs de sua mèninice, for- 

jando a sua estrutura moral na tempera do corpo apostólico,po- 

de ele ser o juiz reto e o paô coraplascente e acolhedor na sua 

atuação divinisada de modelador espiritual. 

O Padre morre para o mundo*; mas morre para os prazeres, 

morre para as riquezas, morre para as honras, para o poderio. 

Vive porém, vive e palpita em intenso vigor, para os sacrifi- 

cios, para a pobreza e para as humilhações; abraçando os des- 



ÍS 

prezos, "bendizendo as penas; angustiado mas intemerato; perse- 

guido mas perseverante• Gontinuador da redenção do homem, cor- 

re com alegria para o tormento; ministro de Jesus Cristo, re- 

vela-se pela paciência e abnegação; lil^ra-nos das algemas da 

culpa, encaminha-nos paia a "bemaventurança, socorre nossos la- 

res, abençoa nossos afetos, cristianisa nossos filhos, ampara- 

nos era nossas lutas, ^uem, senhores, mesmo com rudimentar for- 

mação, religiosa, não se recorre ao Padre nos seus embates, nas 

suas quedas, nos seus lutos, nos seus desanimos? H é sempre no 

Padre que encontramos aq.uele refugio indispensável á vida hu- 

mana, aquele peito amigo onde reclina.nos a cabeça estonteada 

no borborinho da vida agitada e materialisada que ora levamos. 

É hoje o dia do Padref que os membros da Ação Católica 

de Campinas,destacados desse vultoso numero que paga a carida- 

de com a indiferença, a dedicação ccm o desprezo, a benevolên- 

cia com a maledicencia, proclame bem alto a santidade e a cari- 

dade do Padre, '•doado ao povo para o lapidar"' e o trabalhar a- 

morosamon te de modo a proporcionar de rendimento os cento por 

um do Svangelho. Prestemos nossas homenagens ao Padre ao mani- 

festarmos o nosso reconhecimento a um Padre que no leme da A- 

ção Católica nos vem conduzindo com inexcedivel dedicação pe- 

los mares bravios do trabalho apostdlico para maior gloria do 

reinado de Cristo; a esse Padre que é Lonsenhor João Alexandre 

Loschi, nosso superior e nosso amigo. 

Nascido sob os signos do cristianismo, viveu em nossa 

Diocese os seus primeiros anos; e já no verdor da sua existên- 

cia encaminhou seu futuro pela senda reta da vocação religio- 

sa, temperando-se no amor de Deus para fazer-se Padre esqueci- 

do do mundo e absorvido pelo ideal de salvar almas para a glo- 
•# 

rificação do Altíssimo. Portalecido com a pureza do seu cora- 



• • . 
t ? 

ção que o fez superior ás suas ovelhas não so em razão do es~ 

tado como pela sua santidade pessoal, suhio ás alturas do sa- 

cerdócio, essa dignidade raaxima que Sao João Grisostomo con- 

tava entre as cousas celestes, esse poder alevantado que está 

acima dos homens e entre Deus e os homens, essa autoridade an- 

gélica que respeitada por nós nos faz respeitadores do próprio 

Cristo» 

Ordenado, entregou-se Monsenhor Loschi á gente desta 4 

terra, apascentando um rehanho de sua gente ; distrihuio a 

mancheia os tesouros do seu coração e db seu carater, paroqui- 

ando felizes paragens de nossa diocese e dando-lhe o pároco 

abnegado e puro de uma grande alma sacerdotal para velar pelas 

suas necessidades espirituaesVfue reelmonto velou certo de ter 

como diz 3» Paulo, "feito tudo para todos afim de a todos sal- 

var". Cura da nossa Catedral ou na 2Q ligaria Ceral da Dioce- 

se, continuou nessa distribuição generosa de benefícios que é 

a sua vida, ensinando, consolando e abençoando, conquistando 

corações e ganhando almas, até que em Janeiro de 1937, o nos- 

so grande e saudoso Bispo D. Prancisco de Campos Barreto, en- 

tregou-lhe a direção da Ação Católica, Justamente quando pu- 

nha em execução na Diocese os estatutos nacionaes promulgados 

pelos Senhores Arcebispos e Bispos de nosso paiz. 

0 que tem sido a atuação de Monsenhor Loschi na Ação 

Católica, atestam não só um desenvolvimento constente como, 

especialmente, a estima e a araisade sólida que de seus mem- 

bros tem conquistado. Olhemos para esses fatos notorios como 

sejam a remodelação da direção leiga, das Juntas diretivas, de 

organisações e de setores que marcam o inicio das atividades 

de Monsenhor Loschi ao alvorecer do ano de 1937. Logo a seguir 
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nasceu a Juventude feminina Católica, florão exuberante dos 

benefícios evangélicos espalhados por lionsenhor Loschi 

decuplicot^ tos seus membros componentes ativos e infati- 

gaveis, agitadores e propagadores da boa doutrina• Notável 

tem sido o desenvolvimento desta organisação: os seus círcu- 

los, as suas manhãs ou tardes.de formação, as semanas de es- 

tado e seus retiros pelo carnaval, têm-se igualado em frutos 

aos seus notáveis trabalhos de propaganda pela Diocese e aos 

seus esforços de difusão e irradiação em nossa cidade que as- 

siste admirada a tantos empreendimentos de valor, nas exxjosi- 

ções, nas campanhas e nessa obra beneraerita que é a bolsa de 

estados D. .Barreto. 

Já no mesmo ano Monsenhor Loschi instalou a Liga fe- 

minina de Ação Católica, organisação eficiente que se tem es- 

palhado pela Diocese, numa manifestação eloq.uente de zelo das 

Senhoras Católicas que culmina na "Obra do Berço", obra por 

excelencia de amor e de caridade. 

7 Veio depois a organisação dos Homens da Ação Católica 

com seu crescimento mais lento porém seguro e estável como 

exige o meio em que age. 

A quatta organisação. Juventude Católica Brasileira, 

atuando em vários centros paroquiaes, mais afirma as beneme- 

rencias do nosso homenageado que soube dar a Ação Católica 

de Campinas o destaque honroso que ela desfruta entre as ins- 

tiruições congeneres das dioceses brasileiras e que soube co- 

roar tao brilhantes trabalhos com uma gema preciosa na forma- 

ção dos nossos infantes: a Cruzada Eucarística. 

Impressionafaooobservador^o aspecto de aprimoramento 

moral e cultural q_ue Monsenhor Loschi tem dado a Ação Gatóli- 

»♦ * 
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oa. O primeiro congresso que por sua atividade se realisoa em 

outrdbro de 1937, foi am marco glorioso de sua gestão. Nel£ se 

revelaram não só a saledoria diretiva da Ação Católica como o 

preparo do solo em q.ae tão santa sementeira foi feita; suas te' 

ses versando o direito das operárias e sen aperfeiçoamento mo- 

ral e social, a proteção da jovem estudante, a vida da donzela 

estudante, a vida da donzela no lar e na sociedade, a assistên- 

cia aos operários e a justiça social, liem mostram o alto espi- 

rito do seu orientador. 

Neste relato resumido e ligeiro dos tralalhos de nosso 

homenageado, lemhremo-nos da sua constante preocupação era as- 

sistir pessoalmente a todas as atividades da Ação Católica, 

percorrendo, incansável, a Diocese para instalações de seus 

múltiplos organismos e solenidades principaes, encorajando com 

a sua presença e entusiasmando com o seu zelo patemal e cons- 

tante. Lemhremo-nos dos congressos inter-paroquiaes que se têm 

realisado, o primeiro em Mo Claro com os elementos de Piraci- 

caba, Limeira, Araras, Iracemapolis, Cordeiro, 3. Pedro, Santa 

Gertrudes e Cascalho, e o segundo era Outruhro de 1941 reunindo 

num só núcleo de católicos as paroquias de Descalvado, Porto 

Perreira, Araras, Leme e Santa Cruz da Conceição. Lemhremo- 

nos dos trabalhos gue tem feito a Ação Católica, de propa^n- 

da, de ensino religioso com os dursos variados espalhados pe- 

los confins da Diocese, difundindo a moral católica e os fun- 

damentos da ciência social necessária ao homem moderno. São as 

campanhas; são as festividades com o brilho das nossas festas 

de Cristo Pei todos os anos realisadas com a alegria sã dos 
v. -■ 

q.ue combatem pelo reinado de Cristo; são os controles dos tra- 

balhos, feitos era feição moderna; são os trabalhos de secreta- 
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nosso operoso e "boníssimo assistente eclesiástiGO, nosso che- 

fe pae nos liga a direção oarissima-do nosso Bispo Diocesano, 

Depositara os em vossas mãos, Monsenhor Loschi, o nosso 

reconhecimento, a nossa estima e a segurança da nossa obediên- 

cia,, numa homenagem modesta cujo único valor esta' em ser apro- 
♦ 

vada e aplaudida pelo nosso querido e preclaro Bispo, mas que, 

ipesmo na sua singelesa e na sua modéstia, demonstra-a V, Evma. 

o nosso afeto fervoroso e sincero. 

....0000.... 
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Snrs. Homens da Ação CJatolioa de Santos 

Quiz a Assistência lüclQsÈBtioa da Ação Ca- 

tólica de Campinas aae am dos seus homens viesse a Santos tra- 

zer, n^s louçaní^s de um ridente sentimento de simpatia, Im arn- 

plexo de amisade, para afirmar ao homem católico desta terra 

próspera e henfaseja, g.uanto de grande, quanto de sublime, quan- 

to de elevado, quanto de santificante, encontram'os leigos no 

apostolado pelo império de Cristo. £ chamou então o mais peque- 

nino e o mais apagado dos seus colaboradores,' não q.ue santos não 

mereça embaixada de melhores dotes, mas, talvez, para que desde 

os primordios das organisacões de Ação Católica* se afirme sem 

cessar7que no exercito de Cristo ha lugar para todos, ha missão 

para todos, desde os pequeninos faltos de intelecto e de posses, 

aos prodigalisados em riquezas e Gonhecimentos como doutores e 

le trad os. 

Assim, sem constrangimento e na simplicidade 

do meu linguajar, feliz por dizer de publico as rainhas convicções 

nesta terra onde vivi risonhos tempos de meninice, eu trago ao 

homem de Santos, a simpatia e a amisade dos Homens da Ação Cató- 

lica de Campinas, com o desejo ardente de ver, nos encantos des- 

tas praias raaravilhósas, espalhar-se o ideal do império de Cris- 

to, conquistando os homens, formando apos tolos e difundindo o 

ensino da moral cristã, remedio singular para tenebrósos males 

sociaes de irreligíosidade generalisada. 
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A Ação Gatólica, meus senhores, é, no dizer 

do Santo Padre, "ama pertença da Igreja'1; como orgão especifico 

de apostolado complementar, esta no seio da Igreja como auxiliar 

da hierarq.aia eclesiástica para todos os mistéres a cuja execu- 

ção não possa chegar a ação religiosa; e a açao leiga para alon- 

gament o da ação do padre eq.uiparando-se aos trabalhos dos pri- 

meiros cristãos auxiliares dos Aw» apostolos na pregação pelo 

mundo paganisado. E como não será hoje eficaz esse trabalho si 

já nagueles séculos longínquos curou com tanto fruto a difusão 

do império de Cristo? Em Efftso e em Poma, estes colaboradores 

precederam mesmo o apostolo como conta 3. Paulo de Aduila e 

Prescila, os esposos que o ajudaram na evangelisação desenvol- 

vendo grande atividade apostolicà e fazendo?àe sua própria casa^ 

o centro de reunião dos cristãos entre os quais viram logo so- 

bresair-se o leigo Apolo^tão eloqüente e de tão intensa ativida- 

de que chegou a ser comparado a 3. Pedro e 3. Paulo, 

Si temos hoje os inales daqueles tenebrósos 

tempos de paganismo, como temos a indiferença, a impiedade, a 

ir religiosidade das massas e a perseguição pagã, e temos, ins- 

tituída por Jesus Crièto^a hierarquia apostólica de sua. palavra, 

hemos de ter a palavra dos leigos armados pela fe e investidos 

da missão de difundir a sublimidade da doutrina de Cristo e do 

poder magestatico do seu reinado. 

Arrebate-nos essa doutrina maravilhosa do Cor- 

po Místico, "recebida dos lábios do próprio Bedentor que poe na X 

devida luz o grande e nunca assaz celebrado beneficio da nossa 
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intima união com tão excelsa caloeça% e faça-nos;dentro dela, 

nao om fiosinho inerte , mas um sentido vivo ouvindo e vendo a 

"belicosidad© dos gue nos ooralatem, apalpando o -gusso das lan- 

ças Inimigas; sejamos um "braço que age,-que maneja o instrumen- 

to nobre de traPalho, que amanha a terra e q.ue semeia, que pen- 

sa as feridas dos semelhantes, que afaga os aflitos e que enxuga 

lagrimas dos que choram e se desconsolam; sejamos lábios q.ue cla- 

mam pela salvação das almas, arautos do Evangelho, distribuidores 

das riquezas das palavras de Cristo, portadores dos bens divinos, 

irradiando fé e irradiando; amor, essa subliraidade que Cristo nos 

legou para transporte da miséria humana aos paramos beatíssimos 

da Comunhão com j^us*. 

íllhos da igeja e membros do seu corpo mistico, 

si completamos esse todo maravilhoso cuja cabeça é Jesus Cristo 

e dele auferimos, no estado de graça, a plenitude das suas dádi- 

vas, beneficiemo-la cora a nossa contribuição ativa que por peque- 

na não se desmerece, si pequenos forem os recursos nossos. Hlhos 

da Igreja, coloquemo-nos na escola dos merecimentos e no cultivo 

da doutrina Crista, formemos uma aristocracia do inteleôto e da 

virtude que'e' a Ação Católica, restea de luz na escuridão da 

descrença, lampada perene para todos os lares, dos mais ricos, 

dos mais faustosos, dos mais brilhantes, a'queles humildes e pe- * 

queninos onde mais depressa entra o amor e a conformidade. 

Cristãos pelo batismo, doutrinados na meninice 

pelos estudos de cateoisrao, é comum conservarmo-nos nesse meio 

de caminho que é a vida habitual de hoje, sem aprofundamento na 



religião, estagnados na educação tradicional e nos atos religio- 

sos que desde o "berço vemos praticados pelos nossos maiores, 

ate que a Ação Oatolica nos venlia despertar numa afirmação em- 

polgante; na o ha vida sem movimento, não ha irradiação sem cul- 

tura., não ha conquista sem merecimento, 1 preciso então voltar 

ao catecismo, e necessário percorrer o Evangelho, aprofundar nas 

suas verdades, entender suas paraholas e consultar seus douto- 

res. 

Oferece-nos a Ação Católica com sua sahia or- 

ganisacão, os círculos de estudos; de começo ? um tanto graves mas, 

com muita "brevidade, transformados numa familiarisação jovial em 

qiue podemos externar toda a nossa ignorância de doutrina e expor 

sem constrangimentos duvidas oue nos perturbam e nos obscnarecem 

o entendimento. Vemo-nos logo familiarmente unidos ao corpo da 

Igreja, sentimo-nos irmanados pela comunidade de princípios e 

identificados com os demais que nos acompanham na singularidade 

da crença. Passam então os círculos da Ação Católica a consti- 

tuir para nos o lar que fraternalmente nos acolhe na intensidade 

da vida trabalhosa de hoje e nos alivia do tumultuante e penoso 

viver raaiemo para acariciamos com a docilidade da palavra di- 

vina, para dessddentar-nos nas nossas aspirações por uma paz de 

espirito, por ura consolo nas falhas da. justiça humana, por uma 

garantia no nosso destino para o seio do Senhor. 

Acolhendo a tal os, q.uer os fervorosos no amor 

de Deus, quer os arredados das praticas das virtudes, a Ação Ca- 

tólica enche-nos da verdade revelada e imperseptivelraente trans- 

forma os seus fillâdos fazendo-os familiares na palavra de Deus, 
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dando-lhes a luz do Evangelho e uma fe solida, ama convicção 

segura pelo conhecimento pleno dos seus fundamentos; une os 

católicos, identifica-os, para aue formem um 30 núcleo no exem- 

plo dos primeiros cristãos aue tinham, no dizer de S.Paulo, "um 

so coração e uma so alma". Poderemos depois ter movimento e irra- 

diação; com ps conhecimentos auferidos nos circulos de estudos, 

dentro dos amhitos das organisaçoes e seteres da Ação Católica 

e dirigidos pela ohediencia e submissão aos Sn rs. Bispos e Pá- 

rocos dos quaes somos auxiliares e colaboradores, em ação articu- 

lada de todos elementos, de tal forma çue nos fazem firmes agen- 

tes de atuação em bem da Igreja, sob o espirito reto da direção 

eclesiástica, como apostolos de especial natureza, cristãos con- 

tinuadores de Aduila e Priscila na pesca de almas para o redil 

do Senhor. 

z o/ 
Mas a -ciçao Católica nao so cultiva (inteligên- 

cia, não so disciplina o combatente, nao s6 faz ágeis o braço 

e o intelecto: também aformosea o coração. Habituados a/s prati- 

cas tradicionaes da familia católica, os membros da Ação Católica, 

ja se vão sentindo insatisfeitos com uma comunhão anual do pre- 

ceito; aprofundados no amor Divino, mais piedade lheS advem e a' 

pratica mais freqüente dos sacramentos se habituam sem mesmo 

lembrar da força que os levou a este aperfeiçoamento. Sem uma 

obrigação de cara ter mis tico, afirmam-se pela perfeição religio- 

sa como conseqüência inevitável do conhecimento da doutrina cris- 

tã. Ais porque entrando para a Ação Católica, trabalhando pelo 

reinado de Cristo e defendendo sua doutrina, temos a ilusão de 

prestar a' igreja o beneficio da nossa colaboração quando, na 
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realiãacle, nós e gue somos enrigueciclos com graças aiondantes, 

com a santificação pessoal e com os merecimentos de coladorar con 

Deus na salvação das almas. 

Jii não podia ser diferente qaanao se trata do 

ideal cristão cujo aparecimento sobre a terra derricoa a rorça 

para implantar o amor nas relações sociaes, na intimidade dos 

lares e no coração de todos os homens. Cristo destruiu a concep- 

cão de dorainio para estabelecer o dominio da fraternidade, que- 

brou a espada para elevar a cruz, substituiu o azorrague pelo 

abraço amigo que ampara, que consola, cue enobrece. Multidões 

de adeptos tem tido esta doutrina, todos levados pelo ideal do 

bem alheio, procurando o anonimato e escondendo-se na mediocri- 

dade, numa aspiração sublime da bemaventurança final alcançada 

por uma vida cheia de fe, cheia de trabalho pelo proximo e por 

amor de Deus e vasia de qualquer interesse como a de Santa Te- 

rezinha do Menino de Jesus que almejava passar o ceu fazendo o 

bem sobre a terra, numa demonstração de alheiamente integral de 

tudo o gue não fosse amor de Deus. 

A tão belos caminhos que se desencantam em 

poesia e flores, depois dos espinhos e abrolhos, abre-nos a por- 

ta da graça santificante, marco inicial das atividades do leigo 

na Ação Católica, como chegou a afirmar Mio XI: Hos gue militam 

na Ação Católica, foram chamados por uma graça especial de Deus 

a uma obra semelhante á do saGerdote,,. Iniciados por uma graça 

especial, vae o leigo da Ação Católica, com a graça, palmo a 

palmo na conguâsta das suas convicções e conhecimentos, palmo a 

palmo nos seus trabalhos apostólicos, gue ir-se-ao sempre "de- 



^7" 

-7- 

senvolvendo e consolidando mediante ama orientação e inspiração 

eacaristicas cada vez mais piedosa e mais profunda. Sacramento 

e milagre, dadiva já não so da graça mas do autor da graça, se- 

ja "a Eucaristia a arma por excelencia do homem .chamada por Cris- 

to para as ostes que espalharão por todo o universo o poderio 

invencível de Cristo Bei. 
O 

 u  

Meus Senhores: trazendo aos homens católicos de 

Santos o amplexo dos Homens da Ação Católica de Campinas, for- 

mulo vótos^para que a Ação Católica seja sempre um dos floroes 

de inegualavel viço nesta diocese feliz pela virtude dos seus 

diocesanos e pela piedade e docilidade do seu "bispo caridoso e 

in temera to. Que "brilhe sempre o Hvangelho de Jesus Cristo e 

que se propague o seu império a todos os lares, enriquecendo 

todos os corações e fortalecendo todos os braços que batalhara o 

sem desanimo pelo reinado de Cristo, fazendo fulgir ainda mais 

o cruzeiro destes ceus inegualaveis da nossa grande patria, 

vanguardeira na coorte das que se distinguem com o sinal da Cruz 

Santos, 4 de julho de 1944 
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